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supra citado e mais documentos que seguem

Período da Presidência: 19 07 a 19 .02
Presidente : Solimar. Bu.ç.no. Pa.tr.lGia
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DATA K'J?,1ER0

, j' \ ESTADO DO ESPÍRITO SAÍNTO

Pâò jETÓ m LÉi Effi o 153/88 ■

^>r

= Declara Instituição de Utilidade

Publica e dá outras providências

Art, 12 - pica declarada de utilidade pública a Legião da Boa

Vontade, com seu NÚcleo Municipal à Rua ingelo Boss,

no Bairro Baiminas.

Art. 22 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação»

revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 24 de outubro de 1988,

SOLIMAR B/IÉUO PATRÍCIO

Ver e Mor

JUSTIPICATIVA;

Documentação em anexo,
vado m ̂
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LBV
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LEGIÃO DA BOA VONTADE
Diretoi^Prasidenta: José de Paiva Netto

CGC 33.915.604/0001-17 Insc. Mun. n.° 9.101.186-8
Instituição Espirituaiista, Educacional, Cultural e Filantrópica

Registro Civil das Pessoas Jurídicas n.° 1.989/L-A/2, de 1 /2/1952
Reconhecida de Utiiidade Pública peia Câmara do Antigo Distrito Federai — Lei n.° 714, de 26/7/1952

Reconhecida de Utiiidade Pública peio Governo Federai — Decreto n.° 39.424, de 19/6/1956
Reconhecida de Utiiidade Púbiica peio Governo do Estado de São Pauio — Decreto n.° 7.276, de 26/10/1962

Certificado do Conselho Nacional de Serviço Social — Processo n.° 70.489/66
SEDE MUNDIAL (Departamento Administrativo): Av. Rudge, 700

Bom Retiro — CEP 01134 — Teiefone: (011) 222-3199 — São Pauio/SP — Brasii

m

LBV/SUC/ES-532/88 Vitória. 18 de outubro de 1988,

CÂMARA MUNICIPAL

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM-ES

DEUS ESTÁ PRESENTE!

A LEGIÃO DA BOA VONTADE, Instituição fi

lantrópicas, culturais educacionais reconhecida de Utilidade PÓ -
blica Federal, mantenedora de varias obras assistênciais n© Esta

do, no Brasil e em diversos Paísesi tendo Sucursais estabeleci ~

das na América do Morte, Améri©a do Sul e Europaj com a Sucursal
do Espírito Santo situada à Rod, Serafin Derenzi, 1731 - Bairro
Inhanguetá - Vitória, e seu Núcleo Municipal à Rua Ângelo Boss ,
ns 03 - Bahiminas - Cachoeiro de Itapemirim, vem respeitosamente

requerer concessão de Utilidade RÍblica,
Colocamo-nos à disposição, contando com

uma visita para conhecerem o trabalho que a LBV realiza por um

Brasil melhor e uma humanidade mais feliz.

Sendo o que nos apresenta para o momento,

despedimo-nos com votos de apreço e estima.

Atenciosamente,

VIVA JESUS!

egionalstent

Mundial da

liretoria

SUCURSAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
CGC: 33.915.604/0412-20 — Rodovia Serafimberenzi, 1731 — inhanguetá

Santo Antonio - CEP 29030 - VitOria/ES - Teis.: (027) 222-6613 e 222-6679

\



ESTATUTOS DA LEV

•CAPÍTULO

Da Denominação
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Artigo ío« - A LEGIP40 DA BOA VONTADE (LBV)n originária

do Programa "Hora,da Boa Vontade" - que o Presidente Alziro

Zarur criou a 4 de março de 1949, dando seqLiência à sua

pregaçáo de Evangêiho - Apocalipse de JESUS? iniciada em

1926? e oficialmente fundada em Io. de Janeiro de í950? sob

a  inspiração desse mesmo Evangelho •- Apocalipse de JESUS?

cm Espirito e Verdade à Luz do Novo Handamento do CRISTO DE

DEUSS "AHAI-VÒS COMO EU VOS AMEI" e • "NISTO CONHECERSO TODOS

QUE SOIS REALMENTE MEUS DISCÍPULOS? SE .VOS AMARDES COMO VOS

TENHO AMADO" (Joáo? XIII: 34 e 35) - é uma sociedade civil?

espiritualista? ' religiosa? anti-sectária? ecumênica?

altruísta? . educacional? cultural? filosófica? científica?

^política? 'apartidária? beneficente e filantrópica? de ■

âmbito internacional? voltada .parçi a suprema missão de

preparar os caminhos da Volta Tr iun fal de JESUS." ao Planeta

■Terra (Joáo?. XIV:i8)? que Ele fundou , (Joáo ? I:í a 3)? com a

formaç?ío do Seu Rebanho Ônico (Joáo? Xrió)? .c efetivar?
ampliando sempre? sua Campanha de Val.orizaçáo do Ser Humano ■

e  seu Espírito Eterno? no cumprimento "de . sua miss-áo

precípua? que é a salvaçáo das Almas para. DEUS? pelo
I

conhecimento da Verdade e da prática da Caridade? aliadas no

exercício da Fé REALIZANTE? ou Caridade do Novo Mandamento?

que se firma no binômio VERDADE E CARIDADE»

J3 ío. - A pregaçáo doutrinária? traduzindo o pensamento

da LBV? consubstancia-se na Revelação do Novo Mandamento de

JESUS? que se encontra nas Diretrizes Espiritualistas da

LEGI20 DA BOA VONTADE Mundial. 'É a mesma?, no Brasil e no

Mundo? instituindo a UNIDADE DA Fó REALIZANTE EM NOSSO
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somente de ovelhas hu[nanas. A' Rcligiaoj a Cienciaü a

Filosoíia? a Educaçaos a Arte? o Esport.e? a Política? a

Economia e tudo aquilo que representa a Cultura universal

sao ovelhas do Rebanho de JESUS a serem apascentadas por Sua

Eterna Doutrina? fundamentada no Seu Novo handamentoã "AliAI-

UOS COMO EU UOS AMEI". A Lei da Solidariedade Mundial. Elas

e os homens vivem completo processo de simbiose. Como diz o

CRISTOS "SEM MIM . NADA PODEREIS FAZER" (João? XU:5).

í> 8o. - A LBU Mundial prega a Verdade e a Caridade de

DEUS? que nao se restringem ao socorro das carências

materiais? mentais? intelectuais? morais do Ser Humano. Vai

•muito a-lém? adentrando a esfera do Espírito Eterno. É ■

necessário ao Homem? para alcançar a plenitude do Reino de

DEUS? atingir a Sabedoria e a Santidade. Disse JESUS? no

Evangelho segundo Mateus? V;48:; "Sede per-Feitos? como e'.

perfeito o vosso Pai que está nos céus".'

D 9on - Sáo também advertências do CRISTO? destacadas e.

vividas .pela LBV Mundial: "Conhecereis. a Verdade. (DE DEUS) e

a  Verdade (DE DEUS) vos ' 1ibertará" (Evangelho segundo Joáo?

VIII:32) ■ e "Tudo ,o que fi^erdes a um desses pequeninos? por

^Amor de mim? a mim mesmo tereis. feito" (Evangelho segundo

Mateus? XXV:40). . "

j3 10., - A LBV? ao se proclamar espiritualista?, tomou o

vocábulo na pureza do seu significado original? isto é? sem

referência a nenhuma. religião? mas- aceitando o

Espiritualismo. como a doutrina que admite a existência de

DEUS e a imortalidade da Alma.

CAPÍTULO II

Da Sede
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Artigo 2d. ~ A LPU tem sua Sede Handial onde estiver o

seu Diretor-Presidente e -Foro na Cidade de Sao PaulOü Estado

de Sao Paulo? E<rasil? .América' do Sul? e se rege pela

Legislação ein vigor? pelos presentes Estatutos? pelas

Instruçcíes baixadas pelo liiretor-Presidente e pelo Regimento

Interno. ' ".?'Cr!C!3 Oínií). Cl?. DAS FEr;|!'^^i'i?!r^CAS
Parágra-fo LÍnico - As expressões LBV? LB.V hüí^bíAL"? -SEBE-

HUNDIAL? ADMINISTRAÇÃO MUNDIAL e INSTITUIÇÃO? usadas nestes

Estatutos e no Regimento Interno? sao referentes e

equivalentes à denominação LEGIÃO. DA BOA UONTADE.

CAPÍTULO III

Dos Fins

Artigo 3o. - A LBU? que nasceu para amar e ser . amada?

exercerá? còn-Forme os seus- recursos materiais? sem

finalidades lucrativas? suas atividades? diretamente ou por

intermédio dos seus tírgáos Constitucionais e de Base? cada

qual segundo sua competência? em to"do o Mundo? tendo por

f i m:
*  •

a) estabelecer no Mundo . inteiro a CAMPANHA DA

BOA UONTADE - por intermédio da Imprensa? do Rádio? da

Televisão e de todos os meios? possíveis e imagináveis? de

divulgação -? por um Brasil melhor e por uma Humanidade mais

feliz? segundo as palavras proféticas da anunciação do

nascimento de JESUS ~ "Glória á DEUS nas alturas? Paz na

Terra aos Homens da Boa Uontade de DEUS". Só as pessoas de

Boa Uontade? sejam quais forem suas religiões? crenças?

filosofias e ideologias? conseguem alcançar a verdadeira

Paz?

b) promover a Fraternidade Real em bases cristãs J
^ AM.  I

universal istas? segundo o Ecumenismo " Irrestrito? lançado-f" ^
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ensinado e destacado pioneiramente pela LBVü dando ao povo?
V
í

cm linguagem simples? o Evangelho e o Apocalipse do CRISTO

DE DEUS em Espiritoe Uerdade à Luh do Seu Novo Mandamento

~ a única solução para os problemas que afligem a

Humanidade. A LDU nao aceita o. sectarismo nem o fanatismo

religioso? o racismo ou qualquer tipo de intolerância que'

separem os Seres Humanos? a pretexto de odiosa seleção? ■

porque todos? inclusive os ateus? são filhos do mesmo Pai?

que é DEUS?

c> esclarecer os homens e, mulheres de todas as camadas

sociais sobre o CRISTIANISMO' DO NOVO MANDAMENTO e o Poder da

Prece? ' com a permanente necessidade da oração, e da
I

vigilância até à Uolta Gloriosa do FILHO DE DEUS? diante do

qual ' somos todos rigorosamente iguais? úteis e

indispensáveis à obra evolutiva.do progresso espiritual e

material da Humanidade?

d) respeitar e fancr respeitar as religiões de todos os

Legionários da Boa Uontade? Soldados de DEUS? e dos povos cm

geral? segundo os princípios constitucionais da

inviolabilidade da consciência e do livre exercício dos ■

cultos religiosos? promovendo o congraçamento de todos em

nome de DEUS? . . '

e) construir? em Brasília? Distrito Federal? 'Brasil?

América do. Sul? o TEMPLO DA BOA VONTADE? com um só altar e

um trono? exclusivamente dedicados ao SENHOR DEUS? para

reunir todas as criaturas? sejam quais forem suas crenças ou

descrenças (ateu também é filho de DEUS? sabendo ou não

sabendo? querendo ou não querendo)? conduzindo-as à Unidade

da Fé Realizante com base no Ecumenismo Irrestrito. A Fé

REALIZANTE é aquela, que se opoe à fé ociosa? egoíst ica.. ^

/
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O  TEHPLO DA BOA VONTADE- é o TEMPLO DA RELIGIaO DE' ̂ DEUS,r^-lS-l--3-4--

Amor Universal. Revelou JESUS à Samaritana junto ao Poço

de Jacóí "DEUS é Espírito" e queji por issoj "breve nao mais

sercx adorado em templos de pedra feitos pela mao do homem".

Por ser Espírito? "Ele. procura? para Seus adoradores?

aqueles que D adorem em Espírito e Verdade". O TEMPLO DA.

BOA VONTADE é a fase intermediária entre-os templos de pedra ,

e a época histórica em que os homens náo mais necessitarão

de templos materiais para orar a DEUS. Por ser uma etapa

transitória? aplicam-se a ele estas palavras inspiradas no

ensinamento do CRISTO PLANETARI.O'« NESTE TEMPLO ATfá AS PEDRAS

CLAMARSO-QUE DEUS É ESPÍRITO E IMPORTA QUE SEJA ADORADO EM

ESPÍRITO E VERDADE?

f.) colaborar com ds poder es constituídos? semeando os

princípios dá BOA VONTADE DE DEUS_ pelo bem comum?

divulgando os preceitos da Moral" Crista? para que • - nas

repartições públicas federais? estaduais e municipais? nos

templos religiosos? nos estabelecimentos de ensino? nos

ambientes "esportivos (e todos os meios de diversão) e nos

locais de trabalho? nos veículos de transporte coletivo; nas

casas comerciais? em suas relações com a população; "nas vias

públicas? em seu aspecto moral? humano e social? de estética

e higiene e todos os demais? ou nos recintos particulares

- a convivência entre as criaturas humanas seja sempre

orientada pelo Amor do Novo " Mandamento de. JESUS?

"independentemente dos postos que ocupem ou da condição em

que eventualmente se encontrem?

g) instituir o NATAL PERMANENTE?, o Natal diário para a

fome. do povo? que' também é diária? ele forma a dar total

cumprimento à ordem de JESUS? que é implantar em todo o &

Mundo - com a Mística Divina do Amor Universal - a 1 eg í t ima'""/|íf^ ■ U

{p8  ̂
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Car idade j a Caridade do Novo liandament o ? pregada e

exemplificada pelo próprio CRISTO? desenvolvendo a formacao
"n,

profissional e criando oportunidades de trabalho? mediante

pesquisas? projetos? formacao e desenvolvimento de

tecnologia dos seguintes planos de atuacao: AGRÜPAZ? na área

rural? desenvolvendo a agricultura e a pecuária? INDOCDMPAZ?

nas áreas da indústria e do comércio? TRANSPAZ? no setor de

transportes? ORTOBlóTICAPAZ? na área da alimentacáo certa?

objetivando promover o acondicionainento de alimentos para

impedir a sua falta em épocas de escassez? principalmente,

quando vierem o Arinagedon e a Grande Tribulaç:áo? anunciados

por JESUS no Seu Apocalipse e no Seu Evangelho. Com essas

iniciativas pioneiras a LBV liundial está pondo em prática?

já neste final de ciclo apocalíptico? os elevados fins da

Economia da Solidariedade,Humana? componente da Estratégia

da Sobrevivência? presente no Evangelho" e no Apocalipse de

JESUS? ■ ,

h) prestar? dentro.de suas possibilidades? sempre de-

graça? a todas as criaturas necess-itadas? ligadas pu não à

LEV? especialmente aos doentes e aos velhos? às mães

desamparadas e muito particularmente à infância desvalida

e à mocidade? toda a assistência espiritual e social? sem

quaisquer preconceitos? sejam de religião? "classe social?

.raca ou cor ?

i) apoiar as Instituições Religiosas? Educacionais?

Culturais? Filosóficas? Científicas? de Caridade e

Assistência Social que? a critério do Eiretor-Presidente

liundial" da LBV? vivam o Ideal' da Boa Uontade de DEUS? sejam

quais forem as religiões? filosofias e ideologias a que

estejam vinculadas?

/i
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reúne todos ps (üírgaos de Assistência Social e Espiritual da

LBV!. no MundOí. , a CARIDADE DO NOOO MANDAMENTO que - além do

imprescindível ESCLARECIMENTO ESPIRITUAL - se traduH em

gratuitos socorros médicosj. farmacêuticos? dentários e

toda a espécie de ajuda material e espiritual? sempre dentro

das possibilidades da LBV Mundial? que possam minorar o

sofrimento dos pobres? do corpo e da alma? e atender às suas

mais prementes carências? com o mánimo de benefícios para a

Humanidade;

1) trabalhar pela alfabetizacao espiritual do povo?

completando-lhe a alfabetizaçáo intelectual com os

ensinamentos da CRUZADA DE RÉEDUCAC2Í0 GERAL DA LBV?

incentivando a obra de educaçào em moldes espirituais muito

além da instrução comum? em conformidade com o Novo

Mandamento de JESUS? que declarou.S "Conhecereis a' Verdade

(DE DEUS) e a Verdade (DE DEUS) vos libertará". Os homens da

Verdade pela Verdade de DEUS são despertados? onde

estiverem. .Ter liberdade é'conhecer e viver a Lei Divina?

m) pugnar pela mais ampla difusão do idioma

■internacional Esperanto? elemento precioso de

Confraternização dos povos? considerando que a LBV ,é o

Esperanto das religiões? como o Esperanto é a LBV das

línguas?

n) prestigiar - com a AB-É-TRI? Academia Brasileira de

Escritores de Televisão? Rádio e Imprensa - as emissoras de

rádio e televisão? editoras? revistas e jornais que

divulguem assuntos de UTILIDADE REAL? recomendando

escritores? jornalistas? críticos? comentaristas?

programadores? comunicadores e comunicólogos? que se devotem

a propagação da FRATERNIDADE F<:EAL • em todas as sua^
^ /í ^

.l|
/ / ^
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intelectualp moral e espiritual de todos os meios de

cliversaop inclusive teatro? cinema? -futebol (com o Futebol

da Caridade: A LB"«^ é o time de todas as torcidas) e carnaval

(com o Carnaval da Bondade)? para que nao se transformem em

fatores de dissolução? pelo estímulo aos baixos instintos

humanos? quando subordinados a mesquinhos interesses?

o) incentivar a prática da Caridade? inscrevendo no

QUADRO DE HONRA DA ORDEM DO MÉRITO DA BOA VONTADE? nas suas

diferentes categorias de títulos honoríficos -

principalmente MANTENEDORES e BENFEITORES - os que mais se

destacarem na CAMPANHA DA BOA VONTADE? oferecendo-lhes os

respectivos diplomas como prêmio? segundo as normas

estabelecidas no Regimento Interno e nas Instruções

vigentes? i

p) manter? dentro de suas possibilidades? as Emissoras da

Boa Vontade e do Novo Mandamento? Rádio e Telévisáo» Suas

transmissões seráo sempre pautadas por um padráo

eminentemente espiV"ituai ?• de modo a constituírem um processo

-de REEDUCAÇÃO das preferências do público ouvinte? segundo

as leis da Moral Crista? somente difundindo temas? páginas?

peças e melodias? populares e eruditos? que náo'menosprezem

o Belo e o Verdadeiro?

q) restaurar .a Verdade da Bíblia Sagrada?

particularmente no que se contém no Evangelho e no

Apocalipse de JESUS? sempre à luz do Novo Mandamento? a

RELIGIÃO DE DEUS? realizando e difundindo ao máximo

AS SETE CAMPANHAS

í - Campanha do Bom Pensamento

£ - Campanha da Boa Palavra

Í. .1.
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3 - Campanha da Boa Ação • ' lmo ííjc.^4•  ̂ ' ■^i^oni.íiiiíüo sún n" -í ^ 1 o ü
A ~ Campanha da Boa Notícia

5 - Campanha da Boa Diversão

6 - Campanha da Boa Vizinhança

7 - Campanha da Boa Vontade hundíal

OS SETE COMANDOS

1 - Comando da Fé

e - Comando da Esperança

3 - Comando da Caridade

A ~ Comando da Moral

5 ~ Comando da Bondade . ' •

6 - Comando do Amor

7 - Comando da Verdade '

AS SETE CRU7.ADAS

í - Cruzada do Novo Mandamento " . ' ,

S - Cruzada de Reeducação Geral • '

•3 - Cruzada Salvemos Vidas , ' . .

A - Cruzada dé Fíeligioes Irmanadas

5 - Cruzada de Oração e Vigilância '

6 ~ Cruzada de Redenção Espiritual da Humanidade

7." Cruzada do Amor Universal? pela Paz HundialH

r) publicar? divulgar e promovei"? dentro de suas

possibilidades? DIRETRIZES ESPIRITUALISTAS DA LEGp^O DA

BOA VONTADE MUNDIAL? o JORNAL DE DEUS? que engloba o da

BOA VONTADE? o do APOCALIPSE e,o do NOVO MANDAMENTO;, a

REVISTA DE DEUS? que reúne a dos SOLDADINHOS DE DEUS? a da

MOCIDADE LEGIONFÍRIA e a da BOA VONTADE? o LIVRO DE DEUS; o

LIVRO JESUS; o livro JESUS? ZARUR? KARDEC E ROUSTAING? NA

QUARTA REVELACao? a coleção O BRASIL E O APOCALIPSE; o LIVRO

ESPÍRITO DA VERDADE? o livro A BÍBLIA PARA O POVO? o LIVRO

ZARUR? a '• coleção PAIVA ' NETTO - O COMUNICADOR D.'

i3

/I
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SOLIDARIEDADE HUMANA (COMSOL); o LIURO COMUNHSO COM DEUS; o t)

Jornal e a Revista JESUS ESTíS CHEGANDO; o Jornal c a Revista

JESUS CHEGOU.; o JORNAL DA LBU; o ANU^RIO DA BOA VONTADE; o

livro CANAa ' CELESTIAL; e as obras relativas às ciências

humanasíi às letras? às artes? e outras de cunho cultural?

que se enquadrem nas diretrizes ■Tundarrient ais- da LBV?

formando a BIBLIOTECA DA BOA VONTADE? .com'obras de real

valor educativo? para o aprimoramento humano? social?

mental? intelectual? moral-e espiritual da imensa Família

Legionária e dos povos em geral? em Espírito e Verdade à Luz

do Novo Mandamento do CRISTO?

s) liderar com o CLUBE DA PAZ? através da imprensa? do

rádio e da televisão? um grande trabalho em prol das

crianças - OS SOLDADINHOS DE DEUS? e dos jovens - A MOCIDADE
i

LEGIONAlRIA? visando à sua integração no espírito

universai ist a do Novo Mandamento? a RELIGIÍ^O DE DEUS? para- a
I  ' ' "

-concretização da profecia de JESUS: "Haverá um só rebanho

para um só Pastor" - que é Ele mesmo? O CRISTO PLANETa'RIO;

t) intensificar por toda a parte a criação dós Núcleos

Familiares e a realização da CRUZADA DO NOVO MANDAMENTO NO

LAR? ■ para- o estudo da DOUTRINA DO CEU DA LBV?

particularmente as publicações indicadas na alínea'"r" deste

Artigo? principalmente as Diretrizes Espiritualistas da

LEGISO DA BOA VONTADE MUNDIAL? com as famílias reunidas em

torno do rádio? da televisão e nas reuniões públicas e

particulares da Instituição? para a pregação" 1ibertadora da

LEGISO DA BOA VONTADE e da RELIGiSü DE DEUS? consubstanciada

no Novo-Mandamento de JESUS - Amai-vos como Eu vos amei?

u) constituir? promover e incentivar.? para maior

aproximação ' dos povos? diversos grupos artísticos e
/  ' s u* i■  - ■ ■ . ■ í i

Í3 • 1/
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culturaÍBj entrer eles cx ORQUESTRA JOUElij- - a STNI-oNH&A-?'

a BANDAs o CORAL e o GRUPO DE TEATRO DA LBUp como

•fatores de desenvolvimento cultural? e congregar no

CLUBE DA BOA VONTADE todos os compositores e interpretes da

Arte? nos seus múltiplos aspectos? populares- e eruditos?

com o objetivo de proporcionar aos artistas? nacionais e

estrangeiros? oportunidade de se colocarem a serviço de DEUS.

Promover? ainda? com o CLUBE DA BOA VONTADE? entre outras

atividades? Festivais? Espetáculos de Artes Cênicas? Recitais

e Concertos de liúsicas Clássicas? de Músicas Populares? de

Poesia? de Literatura? Bales? Teatro? Exposições de Pintura

e  de Escultura? Campeonatos de Esportes? e tudo o que se

enquadrar no campo da Educaçáo? da Cultura e da Saúde (mens

sana in corpore sano)? em favor dos elevados ideais

uni versai ist as da LEGISO DA BOA VONTADE? çle acordo com o

lema DIVIRTA-SE? li AS FACA CARIDADE. Na LBV? a Cultura está a

serviço de DEUS? portanto? das Suas criaturas humanas e

espirituais? que formam as duas humanidades - a visível e a

invisível.. Ninguém morre; Os mortos náo morreram. Náo há

morte em nenhum ponto do Universo. Advertiu JESUSL "DEUS é

.DEUS de vivos? náo de mortos" (Evangelho segundo_ Marcos?

XII"e7). O Espírito é eterno. A Vida é eterna? ■
•  I

v) para a difusão dos seus objetivos e de suas

Diretrizes Espiritualistas? a Instituição manterá? a EDITORA

DA BOA VONTADE? através do seu, DEPARTAMENTO EDITORIAL E

.GR4FIÇ0? dele fazendo parte todo o maquinário próprio?

para editar? imprimir? publicar obras da Instituição? tanto

quanto outras relativas às artes? às letras? à filosofia? e

outras de caráter.educacional e cultural? que estejam de

acordo com os elevados objetivos da LBV? a GRAVADORA DA

BOA VONTADE? através do seu DEPARTAMEhnO FONOGRAl-ICO? com /<-

Í4
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•Finalidade de desenvolver a gravaçaos a ecliçaiplCilèl.BiriXlrip.tíGlssa-O--.^

de produções fonográficas de caráter educacional e culturaln

para a di-Fusão dos objetivos previstos nestes - Estatutos; o

DEPARTAMENTO AUDIOVISUAL, para criar, produzir e divulgar
■  . • •

programas de rádio e televisão; o BAZAR DA BOA VONTADE, por

intermédio do INDOCOMPAZ, promovendo, art igos em "geral, em

•Favor da LBV, em benefício das Obras Assisteneiais, que

abrangem as obras ecumênicas, espirituais e sociais,
/

educacionais, 'culturais, musicais, ar.tísticas, esportivas,

filosóficas, científicas, beneficentes e filantrópicas da

Instituição, que visam à valorização do Ser Humano e seu

Espírito Eterno; ,

x) luta.r pela fraternal união de todos os povos e nações

em torno do CRISTO, pregando e efetivando o ECUMENISMO
f

TOTAL, provado como está, pelo Novo Mandamento, a RELIGIÃO

DE DEUS, que todas as criaturas são naturalmente CRISTSS e.

todas as religiões evidentemente CRISTSS, nos diversos

degraus da evolução.a caminho da total integração em DEUS, .

pois há tantas religiões quantos' são os graus de

entendimento espiritual dos homens, conforme à soma de suas

encarnações? e, •

z) preparar a Humanidade para a Volta Triunfal de JESUS,

Nosso Mestre e Senhor, realizando o Congresso do Amor

.Universal; o Congresso Mundial da Mulher Legionária, que é

também o Congresso Mundial das Mães Legionárias; o Congresso

Mundial das Obras Assistenciais da LBV; o Congresso Mundial

da Mocidade Legionária e dos Soldadinhos de DEUS; o

Congresso Mundial dos Pais Legionários; o Congresso Mundial

da Independência Espiritual; o Congresso Mundial dos Noivos

e  Casais Legionários; o Congresso Mundial dos Irmãos
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4543^-Operários de DEUS; o CONGRESSO MUNDIAL JESUS ESTÁ"CHEGAND^ÜT

o CONGRESSO MUNDIAL DOS HOMENS E MULHERES, JOUENS E CRIANCAS

DA BOA UONTADE DE DEUS, que é o,CONGRESSO DO APOCALIPSE DE

JESUS; e, brevemente, o CONGRESSO MUNDIAL JESUS CHEGOU.

O  ÍD. - No desenvolvimento de sua elevada missão de

espiritualmente esclarecer as massas populares e os meios ,

intelectuais, a LBV Mundial promoverá -.sempre em função de

DEUS, de CRISTO JESUS e do ESPÍRITO SANTO, ou. PARí^CLITO

por todos os meios e modos, no rádio, na televisão, na

imprensa, nas igrejas, nas convenções e conferências, nos

teatros, nos clubes, nos estádios e ginásios esportivos, em

toda parte, sua Mensagem de Uaiorizaçáo do Ser Humano e Seu

Espírito Eterno, no Grande Plano de Salvaçáo das Almas e.

imp 1 e-intaçao de um novo Céu e uma nova Terra, traçado por

DEUS atravéé do CRISTO para este final de ciclo

apocalíptico, conforme se encontra no Livro das Profecias

Finais, o Apocalipse de JESUS, segun.do Joáo; também, «itravés

do futebol (com o Futebol da Caridade) e do carnaval (com o

Carnaval da Bondade), que atingem milh(5e5 e milhões de

aficionados, que sáo igualmente filhos de DEUS, necessitados .

de libertação mental, intelectual, moral, social e

espiritual, que só pode ser alcançada pelo conhecimento da

Verdade Divina, à luz do Novo Mandamento do -CRISTO

PLANETÁRIO, portanto sob o critério do Amor Universal;

i3 So. - Na sua Campanha Permanente de Valorizaçáo do Ser

Humano, a Obra Máxima de DEUS no Planeta Terra, e de

Salvaçáo das Almas, a Obra Máxima de DEUS no Universo, a LBV

Mundial promoverá de todas formas possíveis e

imagináveis, sempre sob a inspiração da Trindade do Bem

DEUS, O CRISTO e o ESPÍRITO DA VERDADE; .

Io.). debate dos grandes problemas brasileiros |
/ .'7 CI-
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muncliaiss pelo prisma altruístico da Lei da Solidariedade

Espiritual? lioral? Intelectual? hental? Humana? Científica?

Econômica? Desportiva e Social? o Novo Mandamento de JESUS

(Amai-vos como Eu vos amei)? Criador e Guia Supremo deste

Planeta. Ele que declarou no Seu Evangelho segundo Joáxo?

XIIIS35 que os Seus discípulos serão conhecidos por muito se

amarem. Batalhando assim a LBU pela união franca e leal de

todas as criaturas de DEUS contra ps males que afligem a

Humanidade? principalmente o fanatismo? filho dileto da

ignorância espiritual? pai e mãe do materialismo ateu e do.

sectarismo religioso (ou qual quer• outro sectarismo)? que

constituem as piores enfermidades que podem atingir o Homem?

gerando todas as desgraças que o atrasam em sua marcha para

DEUS. Na lut^ por um Mundo melhor? deve o Ser Humano? antes

de tudo? procurar a parte de DEUS? que toda gente possui. Ao

invés de àndar atrás de coisas que eventuálmeínte os separem?

é  dever de todos trabalhar por aquilo que eternamente os

unes o BEM. NSO SE ERIGE UMA Pa'TRIA MELHOR E UM MUNDO MAIS

FELIZ FAZENDO COLECSO DE DEFEITOS? MAS -CATALISANDO OS

ACERTOS. É VERDADEIRO SUICÍDIO QUERER IGUALAR OS HOMENS POR

AQUILO QUE TiM DE MAU. A CONCILIAC^ÍO TEM QUE SER FEITA POR

CIMAS PELAS VIRTUDES E QUALIDADES ETERNAS? COMO PREGA O

COMUNISMO DIVINO? FIRMADO NA LEI DA REENCARNACSO. ■ UM POVO

PROGRIDE NA RAZSO DIRETA DO TALENTO E DA PERTINílCIA' DE SEUS

FILHOS NA OBRA DO BEM. OS POVOS COMPoEM O PLANETA TERRA? SUA

HABITACSO COMUM. O HOMEM E SEU ESPÍRITO ETERNO NSO SSO

CRIACôES À PARTE DA NATUREZA? MAS OS SEUS MAIORES

EXPOENTES. A RIQUEZA DESTE ORBE É A SUA HUMANIDADE? VISÍVEL

E INVÍSIVEL, ECOLOGICAMENTE CONCILIADA COM SUA FAUNA E FLORA

E  TODO O .MEIO AMBIENTE. A DESTRUIÇSO DA NATUREZA É A ̂ p'

17
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extinqSo da raca humana^.como prega a ld^: o

COMO o organismo humano« SE UM ÓRGaO SOFRE, TODO O ORGANISMO

PADECE» É PRECISO POIS QUE O HOMEM ■ VIUA A UNIDADE NA

DIVERSIDADE, PARA SUPLANTAR A ADVERSIDADE. TODAS AS VITÓRIAS

ESTSO DECIDIDAMENTE AO SEU ALCANCE PELA FORCA DO SEU

TRABALHO» É NOS MOMENTOS DE CRISE QUE SE FORJAM OS GRANDES

CARACTERES E SURGEM AS MAIS PODEROSAS NACoES,. ENSINOU JESUS:

"NA VOSSA PERSEVERANÇA, SALVAREIS AS VOSSAS ALMAS"

(Evangelho segundo Lucas, XXI:í9).

£o.) esclarecimento do povo quanto aos -fatos cotidianos,

do Brasil e do Mundo, revelando suas verdadeiras causas

espirituais, analisadas ein Espírito e Verdade à Iuh do Novo ■

Mandamento do CRISTO, segundo o Evangelho e o Apocalipse de

JESUS, que ensinou: "Procurai primeiramente o Reino de DEUS

e  Sua Justiça, e todas as coisas materiais vos serão

acrescentadas" (Sermão da Montanha de JÉSUS, que inspirou,

na LBV, a Fórmula Urgentíssima, constante' das Diretrizes

Espiritualistas da LBV Mundial)» Disse mais o CRISTO:

"Conhecer.eis a Verdade (DE DEUS) e a Verdade (DE DEUS) vos

^  *

■libertará. Náo há nada oculto que náo venha a ser revelado"?

3o.) campanha incessante contra o suicídio, mostrando

aos sofredores (do corpo e da alma) e aos revoltados que o

suicídio náo resolve as angústias de ninguém, porque a Vida

continua depois da morte. A Vida é eterna, como DEUS é

eterno. Náo há morte nem impunidade em nenhum ponto do

Un iverso ?

4o») Campanha de Valorizaçáo da Mulher, que quando

integrada em DEUS é a Alma da Humanidade e a Base das

Nações. Nem machismo nem -feminismo. Mas Ecumenismo.

Dignificar a Mulher é valorizar o Homem?

5o.) campanha objetiva de rec-uperaçáo das

Í8 •

à
1 r mas
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íí: ..
ciecaídaí»? que sao as mais exploradas Mulheres do inundai

integrando-as em um modo de vida que lhes faculte ganhar o

pao de cada^dia com dignidade e honra. Afinais Mulher nao é

escarradeira pública?

óo.) campanha de esclarecimento do povo? nas suas

atividades de Instrução? Educação e Saúde? a respeito dos

males que acarretam o uso do álcool e de • quaisquer tóxicos?

nao esquecendo porém de que o maior tóxico é a ignorância

espiritual? porque nao há pior desgraça humana do que o

desconhecimento da Lei Divina? Lei Universal de Amor. DEUS E

AMOR? ensinou JESUS?

7o.>' campanha contra o horrendo crime do aborto? que
/

covardemente nega ao pequeno ser? cujo Espírito precisa

reencarnar para evoluir? o Sagrado Direito à Vida material?

que tem início no momento da fecundação do óvulo pelo

espermatOHÓide. A LBV fraternalmente adverte àqueles que

proclamam que a Mulher tem direito ao seu corpo - que o

indefesa nascituro tem inalienável'direito ao seu corpo

também. O Espírito preexiste à matéria? conforme aprendemos

nestas palavras de DEUS ao profeta Jeremias (I:S) no

Velho Testamento da Bíblia Sagrada: "Antes que Eu te

formasse no ventre materno Eu te conheci". Combater o aborto

é valorizar a Mulher e dignificar o Homem? e?

8o.) campanha contra a pena de morte? porque DEUS? que

nao pode ser confundido ao longo da História com os

equívocos religiosos? é f ront al me.nt e contra? quando ordena

nos Seus Den Mandamentos: - NSO MATAR4S!

j3 3o. - À LEGISO DA BOA VONTADE? LBV? cabe? em todos os

lugares? por todos os meios e modos de comunicação? no

-1 VJ

A  1

Brasil e no Mundo? esclarecer? divulgar? incentivar?
'' iHfi

ifíHiq i.
l  /
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promover , t ransmit ir , entirmi , vivti r-, er:. Ci;

Bivinas, quE tanibÉm se ,ranit«tan, na 5a?&4a il"
criatividaclc h„.ana-e8,tritU8l e- Mu« nmUiPlca aapectos e
ca.tume. que enquadre, no seu ideal f ueado Pelo Novo
Mandamento de JESUS: " Amai-vos como Eu vos amei". Esta é a
sua caridade maior, a sua EuneSo precipua: libertar os povos
pelo conhecimento da Verdade de MtIS. livrando-os do
fanatismo de qualquer espécie. Não há Pior desgraça humana
do que a ignorância da hei lüvina. O maior criminoso do
mundo é aquele que prega o édio em nome de BEUS. O édio é
arima voltada contra o peito de quem'odeia. CumPre, o mais
brWe possível, unir ã Cultura Divina a cultura humana. Ouem
con-fia.erm JES)JS neío perde o seu tempo.

(3 4o. - A LBV promove, ainda, na forma do disposto neste
Artigo: a Educacão, Cultura, Saúde e Esportes de qualquer

C  O entretenimento, .quandonatureza e grau; a diversão e .o enri c

puros, da nossa gente!" as atividades filantrópicas e
beneficentes! o atendimento médico e auxiliar! o atendimento

'  odontológico. de psicologia e , a Assistência "Social! a
comunicação, a publicidade e a propaganda! os transportes em.
geral e o programa alimentar, através dO AGROPAZ e ■ da
ORTOE-IÓTICAPAZ! e as publicações em" geral que elevem o

padrao moral e espiritual do povo. ^

CAPÍTULO IV

Dos Meios

Artigo 4o. - A LBV como instituição, para realizar os
seus supremos objetivos, Poderá granjear recursos privados e
públicos, nacionais e estrangeiros, promovendo através de
todos os meios possíveis o seu auto-sustento, Podendo
^inda participar de outras sociedades como cotista ou

20
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acionistaj arrendar e locar bens móveis e imóveisj me^quinasí

utensílios e equipamentos? desde que os resultados dessas ,
cnc!B C:n:3. í:;v.

atividades sejam totalmente revertidos em prol ̂,jd;f;[;,l;gV53;]

CAPÍTULO V
Dos Legionàrios

Artigo 5o. - Será considerado Legionário da E<oa Vontade

de DEUS todo aquele que? inscrito na LBV? diretamente na

Sede Mundial ou através de qualquer de seus Órgãos

Constitucionais e de Base? se dispuser a cumprir os

priesentés Estatutos? o Regimento Interno? as Instruções

baixadas- pelo Biretor-Presidente da LBV e as deliberações

'  /

das- Assembléias Magnas da LBV? sob pena de perder?

automaticamente? todos os seus direitos de Legionário da

Boa Vontade. '

/3 io. - O quadro social da" LBV será composto de número

ilimitado de Legionàrios Contribuintes?- ' residentés em

qualquer parte do Mundo? rigorosamente em dia com suas

obrigações- estatutárias e suas mensalidades, pagas no

vencimento.-

ü  £0. - Para efeito de pagamento de mensalidade?

considera-se pontualidade aquele efetuado até à data do

vencimento? isto é? o último dia do mês. '

íl . 3o. - Anualmente? as Carteiras de Legionàrios? os

Diplomas de Núcleo Familiar? as~Credenciais? as Procurações

B. os Substabelecimentos serão recolhidos ã Sede Mundial e?

quando for o caso? renovados? constando do seu texto o prazo

de sua validade.

a  -40. - Somente aos que se encontrem rigorosamente em

dia com suas obrigações estatutárias? perante a LBV? - será

concedida a renovação anual da Carteira de Legionário ds I
<  .
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3) decisão do Diretbr-Presidente Mundial da LBV? es

4) -Taltaii sem motivo? por escrito? justi-Ficado? a duas

reuniões consecutivas.

SECSO V
Da Diretoria Mundial

Artigo 19 - A LBb é administrada por uma - Diretoria

composta de três (3) membros? a saber:

a) Diretor-Presidente Mundial?

b) Secretário Geral? e?

c) Tesoureiro Geral.

P  lo-. - O Diret or-President e da LBV Mundial é o

Diretor-Presidente nato de todos os Órgãos da LEGISO DA
/

boa' vontade. .

P £o. r Os cargos da Diretoria são exercidos em regime

de absoluta gratuidade.

P 3o. - A Diretoria dos Órgãos Constitucionais da LBV?

em todo o Mundo? é a mesma da sua Sede Mundial: daí ser

chamado o seu Diretor-Presidente de Diretor-President.e da

LBV Mundial.

P  Ao. - As -Fianças concedidas pelos Diretores?

Conselheiros? Secretários? Superintendentes? Assistentes e

quaisquer Legionários da LEGiSü DA BOA VONTADE em 'nada

implicam em responsabilidade de qualquer tipo para. a

Instituição. •

i3 5o. - A Diretoria Mundial da L,;BV reunir-se-á onde

determinar o Diretor-Presidente Mundial.

P  6o. - O Diretor-Presidente da LBV Mundial? no

exercício do seu cargo? poderá -Faner-se representar por

procuradores? onde quer que se -Faça necessário? quanto ao

Secretário .Geral e ao. Tesoureiro Geral? somente coin a

34
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autor inação escrita do Diret or~Presidcnt c. WiilSQ SlO íl."

í) 7o. ~ Para os assuntos de natureza internacional da

LEGISO DA BOA VONTADEíi as decisões serão tomadas pelo

Diretor-Presidente da LBV Mundialj dè acordo com as

exigências legais de cada País, ■

J3 8o. - Nenhum Diretor pode contrair empréstimos em'

nome da Instituiçãoj salvo quando autorizado? por escrito? '

pelo Diretor-Presidente.

Artigo S0 - O Diret.or-Presiclente da LBf Mundial? no

exercício do. seu cargo? dispõe de- plenos poderés para

resolver -livremente o que -Tor . necessário à expansão?

nacional e mundial? à defesa? à segurança? ao progresso e
'  I ' '

tudo enfim que -vise ao bem da Instituição.

Artigo . 21 - Ao Diretor-Presidente Mundial da LBV

.. compete nomear? de sua livre escolha e. iniciativa? assim

coiíio exonerar? todos os seus auxiliar es' imediatos? desde os

demais- membros da Diretoria? referidos no Artigo Í9? o

Secretário Mundial? o Secretário Administrativo?. os

Assistentes .Gerais? o Superintendente Geral? o

'  Super intendente Administrat ivo? • os Ass-istent.es Mundiais? ps

Assistentes Internacionais? Regionais? Estaduais e

Territoriais das Sucursais? os Secretários. Executivos.? os

Assistentes Municipais dos Núcleos? os Assistentes

Distritais, dos Postos? os Correspondentes? os Assistentes

dos Departamentos e Serviços? os Embaixadores da

Boa Vontade? os membros do Conselho Espiritual Universalista

e quaisquer outros representantes diretamente subordinados à

Diretoria Mundial. . .

i3 ío. - É condição indispensável aos nomeados na forma

deste Artigo estarem isentos de compromissos com quaisquer

outras instituições congêneres? exceto a RELIGISO DE DEUS

35
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0  2o. - Os nomei^dos ni\ -Forma deste Artigo deverão

manter sempre inatacável conduta pessoal, zfelando pelo bom

nome da LEGISO DA BOA VONTADE, respeitando' a Diretoria

Mundial, as autoridades constituídas e o povo, granjeando

para a LBV as simpatias dos Órgãos representativos da

opinião pública mundial. . "

í) 3o. - O descumprimento, ■ por parte dos nomeados, ao

disposto nos parágra-Fos primeiro e segundo deste Artigo,

importa na perda automática dos re-Fefidps cargos ou -funções.

Artigo E2 . - Por decisão, unânime da Assembléia Magn-a

Mundial da LEGISO DA BOA VONTADE, realiEada- em £5 de

•Fevereiro de Í984, o cargo (^e Diretor da LEGISO DÁ-)

BOA vontade;, criado pela Assembléia Magna Extraordinária de
c  ■

io. de março de Í980, com todos os poderes indispensáveis ao

comando total e unitário da' LBV,. acrescido dò caráter,

permanente.e vitalício, conforme decisão, também unânime, da

■Assembléia Magna Mundial Extraordinária de 8 . de. agost o dé;
■  -c ■ • . • ' ■

Í98Í, passou a chamar-se Diretor-Presidente Mundial? sem,

prejuízo dos demais poderes cpnstantes destes Estatutos.

Artigo £3 - Compete à Diretoria Mundial da-LBV:

a) -administrar a Instituiçáo"e todos os seus bens,

promovendo, a ""prosperidade a que aspira pela real izaçáo " " de

suas finalidades?

b) ,cumprir e fazer cumprir estes Estatutos, o Regimento

Interno, as Instruções do Diretor-Presidente e as da

Diretoria? bem como as deliberações das Assembléias Magnas

da LBV e dos Conselhos? . ,

c ) ,est úí;la;r5r,,vo,,aprcxvar os regulamentos que se fizerem

,jVéces-sá'i%''Qé'".^'""â^"^^ õf-dem e'andamento dos serviços e da

tlrtistraçao ?',-, V,, ■ - - ,

/]
ij '' r

*v.»
'í? *
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d) api"G*3<vMTt íii" s anua l iTiGM t G n ao Consolho I-rat eixno Hund ia i ;!■
J WwJ U*

15 -1 «-VT
1 í) 1

o  Rolatório e íxs Conta"?; do £:xerc.íc:io anten-ior, com o

coiiipGít ent G BALANÇO GLRAL;

G) r Gí u n i r ~ ?; o uma vez; por me?; o í gí x t r a o r cI i n a r i a m g n t g j

sempre que convocada pelo Diretor-Presidentte, da LBO Mundial;

•F) prestar ao Conselho Fraterno Mundial e à Comissão de

Contas-i quando sol icitadas•> todas .t\s informações de que

carGícam ctquGíle?; Orç,iaios> para o cabal clGSGMnpGnho cIg? ?;utt?>

respectivas funções;

çi) organizar o orçamento, anual de receita e despesa;

h) zelar pelo bom nome da Instituição? mantendo sempre

inatacávGíl conduta pe?;soal ? respeitando as autoridadcís-

constituídas e o povo? granjeando para a LBV as simpatias
/

dos Órgãos reprGí?;G?ntat ivos da opinião pública mundial; e.?

i) autorizar? com exclusividade? a transferência de

■ numGM"ário e bens móveis de.um Órgão dai InstitLU.çao para

outro? respeitada a legislação vigente d.e cada. país.

Artigo £4 Ao niretpr-Presidente da LBV Mundial

compete?" ainda? na forma da lei civilí

a) representeir a LB.V em Juízo ou fora dele? -delegando
%

poderes bastantes a terceiros? quando necessário;

b.) administrar a LBV? de acordo com estes Estatutos? as

Instruções que expedir e o Regimento Interno? • aüxiliado

cliretamGírite pelos clGímais Diretores g? A?;sist ent gí?; Tcícnicos dG?

sua equipe de planejamento e execução?

c> designar os oradores para as reuniões da CRUZADA DO

NOVO MANDAMENTO DE JESUS? ou quaisquer outras reuniões

públicas? ou particulares? da LBV? e formar a respectiva

mesa di.retora? inclusive com os convidados de honra;

d) organizar e dirigir todos os programas de interesse

da LEGISO "DA BOA VONTADE? na Televisão? no Rádio? na

37 ■
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Imprensa? ou através' cie quaisquer outros meios de

divulgação? no Brasil e no hundo? tendo em vista ser a

divulgação da Doutrina da LBV Mundial a sua missão precipcra.

e  a sua maior Caridade. Basta ver que toda a atividade da

LEGISO DA BOA VONTADE começou? através da Hora da

Boa Vontade? com a pregação imparcial do Apocalipse? Teita ■

pioneiramente por AlHiro Zarur (Í9Í4-Í979') ? o Fundc-i.clor desta •

Casa de DEU£)?

í  e) convocar e dirigir as reuniões . da Diretoria? cios

Conselhos? das Assembléias .Magnas, da LBV?, do - Centro

Espiritual- Universalista? da Cruzada do Novo Mandamento - a

Cruzada da RELIGIÃO DE DEUS - assim como quaisquer . outras
/

mani-fest ações .coletivas dos Leg ionár ios e todos " os .

Congressos- da LBV? principalmente o CONGRESSO MUNDIAL DOS

HOMENS E MULHE-ÍrES? JOVENS E CRIANÇAS DA BOA "VONTADE DE DEUS

-e DO APOCALIPSE DE JESUS? . ' • ' . . . . .. .

•F)- usar? em qualquer cias reuniões sob sua - clireçao? . o

-  voto de desempate.;

•g> autorizar o. pagamento das despesas cia - LEGIÃO DA

•  BOA VONTADE; ■ . . . . . ' • ■ ■

^ h> assinar? juntamente . com • o Tesoureiro Geral? os

cheques para -. levantamento de recursos -Financeiros ' nos

estabelecimentos bancários? assim como aceitar? emitir?

endossar, , ou avali-zar títulos que representem

responsabilidade -Finance-íira para a Instituição;

i) rubrica.r os livros - destinados a e-scrituraça.o e

controle do movimento econômic:o--Financeiro da SEDE MUNDIAL e

assinar a correspondência junt.amente com o Secretário Geral;

j) delegar e cancelar poderes especiais a qualquer

Diretor? . Conselheiro? Secretário? Superintendente? p/lj^

38
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f!U,;í:ü süo

Assistent.e, Embaixador, . Corrospondent e, Legionário, ^ ̂  ̂ ^
•*■«) 1 o '■J

F une; i o n i\ rio, o u «i u a 1 g u e; r p e s» s o a , . p a r a o o >< o i c. i c i o d e.
determinada missão, cargo ou -runçao, dent.i o ou •Foi a da LLV,

1) emitir diplomas ou conceder títulos de benemerência,

como prêmio e incentivo a qualquer Legionário que possa
• Q .

merecê-los, õu em sinal de reconhecimento a quem quer que

venha a prestar à LBf ajuda, contribuição ou serviço de

significado relevante, enquanto merecedores da confiança do

D ir et or ~F'r esid en t e da,LBV, e cancelá-los, quando, a seu

elevado juízo, assim o entender;

m) autorizar a instalação e',o funcionamento dos Órgãos
Const it u,c ionais (Sucursais, Núcle^qs Municipais, Postos,

Correspondentes e Obras de Assistência Social, Espiritual e

de . qual quer tipo); dos Órgãos de Base (Núcleos Familiares),

autorizar, 'ainda:' as mudanças de endereços desses Órgãos; a,
criação de Departamentos e Eíerviços; cassar ■ ou -suspender, a • .

qualquer 'tempo, semelhantes autorizações, se assim houver

por bem, e' , reconhecer oficialmente., ' .quando for o caso, ■

•quaiisquer movimentos- pró-LBV que possam surgir- .po Brasil c-

■no Exterior; . '

n) autorizar, com absoluta - exclusividade, toda e

qualquer reunião'da LB^; . y

o) autorizar"viagens de Legionários, ou.não-Legionários,

quando a serviço .da LBf, a.- qualquei pai te do Bi a.sil e do

Mundo; \ ■ . ■ .

p) assinar, com total exc 1 usividaide, qualquer convênio

•  cm que a LEGISO DA BOA VONTADE for parte;

q) designar, com exclusividade, o seu"sucessor à frente

dos destino-s da L-BV Mundial;

r) preservai-, a todo custo, em todo o Mundo, não
permit indo •' a .quem 'quer que seja o seu desvirt uament o, as

"  ■ ' ' ' ■ 39- ■
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características básicas dvíi LEV? est íí.be 1 ec iclas no .,i^r.fcli.!Ej.â LfQ_E —

(integral)!. as finalidades constantes do Artigo 3o.

(integral)? as Diretri/jes Espiritualistas da LEGISO DA

EÜA VON.TADE hüND.IAL? de que trata o Capítulo XI ? bem como as

disposições que estáo no Regimento Interno",

s) designar -seu substituto? em seus impedimentos

eventuais?

t) autorizar ou náo? com absoluta exclusividade? o

pedido e/ou ò recebimento- de todo tipo de subvenção ou

verba? seja qual- for a. na.t ur eiía ? e t c)do e qua 1 quei p ed i d o d e

empréstimo? em . favor da LB^? ' em todos os seus Orgaos

Const it ucioricvis? ou de Base? inclusive-í ós de nat ui ezci

bancária ou outros financiamentos?

u) aiutorizar ou cance•^lar? com exclusividade? a\ compra? a

venda? a doaçáo? 'a ptjrmuta? a locàçáo? a a?quisiçao etc. de

bens mcVveis? imóveis? semoventes e títulos de crédito .da

• LEGI?ÍO DA BOA OÜ.NTADE ? de qual quer ' nat ureza ? . . ■ - ■

v) constituir e encerrar empresas? adquirir quotas -ou

■ açóes de outras sociedades em nome ..da LBO? desde que os /

resultados sejam revertidos em benefício da mesma?, podendo

ainda aliená-las quando entender necessário?

x) aprovar os -Relatórios? juntamente com "os. demais, . ;

membros da Diretoria? Contas e pareceres . dos Órgãos

Constitucionais? e? • -

z;) admitir? contratar? nomear e designar Os

profissionais técnicos e o pessoal "administrativo?

arbitrando-1hes os respectivos vencimentos? quando for o

caso? -assim como dispensá-los ou demiti-los? , se necessário

ou conveniente.

B ío. -■Sáo também competências do Diretor-Presidente: sf-

40'
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í  ~ concerdcr ou neçjav as lice^nças que: .. ,1 Ke,. ojem - ̂
■  .:íi.;G !l:í: í;.-;. fd.-K"? .ÍV' à>

,  X t» JL ú ti
solicitadas pelos Legionarios e pelos funcionários diA;.';lJíSiS []." '

2  - nomear as comissões que julgar 'necessárias ao

planejamento e à execução dos serviços cspccial i<rados> nos

diversos setores da administração;

3  "" aproví^V' as propostas para admissão de novos

Legionarios , e autorizar as mudanças de categòriaj nos

respectivos quadros?

4 - o poder de cassar a palavra de todo orador e exigir

a  retificação de texto de qualquer redator quej em qualquer

situação» conduzir sua palavra ou argumentar sua redação no

sentido da defesa de qualquer sectarismo» ou mesmo visando a

menosprezar crenças ou descrenças ,sejam quais forem»

5 - resolver acerca de tòdos os pedidos formulados pelos

Legionarios da E<oa Uontade» e»

6 - defender o Patrimônio da LEGISO DA BOA VONTADE e zelar

por sua intssridade.

P  2o. •- O Diretor-Presidente Mundial da LBV» em seus'

impedimentos» será substituído pelo Secretário Geral» se não .

houver titular já designado polo próprio Diretor-Presidente,

P 3o. — Qualquer uína das .Reuniões de que,trata a alínea

"e" deste Artigo • poderá ser suspensa» siüK diei antes ou

durante a sua execução» ou ter anuladas as suas decisões»

pelo Diretor-Presidente Mundial.» quando:

i) houver qualquer tipo de perturbação do Sagrado .

Ambiente da LBV» e»

.  £) entender que as decisões tomadas precisem ser

reformuladas» ou anuladas» a fim de atender- melhor aos mais

elevados propósitos da LBV Mundial» em sua constante e

altaneira marcha de progresso ininterrupto ao encontro de

JESUS - NOSSO SENHOR e MESTRE» que está chegando, conforme

• 41 . ■ ■ T ^
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:'Í1C13 ni;;:". c;i a.:;

'Ili"'"'' '■"Oü il"prometeu no Seu Evangelho e no Seu Apocalipse' de'wfiu?!-"." TaTlS-l
/3 4o. - É prerrogativa exclusiva do Diretor-Presidente

Mundial da LBV a delegação de podercs para a , representação

da LEGI2D DA BOA VONTADE em qualquer solenidade, compatível

com as finalidades da Instituição? no Brasil c rio Mundo.

Artigo S5 - Ao Secretário Geral compete:

a) dirigir a Secretaria da LBO? de forma a serem

mantidos em ordêm? rigorosamente em dia? os respectivos

serviços;

b) a critério do Diretor-Pres.idente? receber? abrir, e

distribuir toda e qualquer correspondência que chegue à LBV?

c) por delegação do Diretor-Presidente? assinar a

corresporidincia expedida destinada aos Legionários? a

particulares ou às repartiçcSes públicas federais? estaduais
*

e municipais; * ■

d) supervisionar? em nome do Diret or-Pr esiçlént e Mundial

da LBV? os diversos Departamentos e Serviços? • .

e) zelar pelo bom desempenho de • todos ós encargos?

determinando? em nome do Diretor-Presiderite da LBy? a par de

medidas acauteladoras? o emprego de .métodos . de trabalho

capazes de manter? permanentemente? em todos os.setores -

aliadas à desejada .exatidão -? presteza? segurança e

parcimônia nos gastos?

f) redigir? ler e assinar? juntamente com p. Diretor-

Presidente Mundial? depois de aprovadas? as atas da

Diretoria? dos Conselhos e das Assembléias Magnas da LBV;

g) preparar? nas épocas apropriadas ou quando

extraordinariamente necessário? submetendo-os à assinatura

do Diretor-Presidente ■ da LBV Mundial? para posterior

divulgação? os editais de convocação das Assembléias Magnas

42
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da LBV; e, ■ . / OFICIO 010. ilfâüiCss
■  ■oriLííEG cca ü." l-Yl-^-zf—

h) substituir o Diretor^Presidente nos seus

i tnp ed i men t os n salvo se náo houver outro substituto

especificamente designado pelo próprio Diretor-Presidente.

Parágrafo Único - O Secretário Geral? ' nos seus
impedimentos? será substituído pelo Tesoureiro Geral ou por

um Secretário designado pelo Diretor-Presidente Mundial.

Artigo 26 - Ao Tesoureiro Geral compete:

a) manter sob sua guarda e responsabilidade os valores

recolhidos à Tesouraria da LBV;

b) providenciar o recebimento integral de guaisguer

valores ^destinados à LBV? seja por doaçáo ou a qualquer

outro título? '

c) dirigir pessoalmente? ou através de prepostos e

fiéis? de mqdo a assegurar-se permanentemente da máxima

eficiência na sua execucáo? o .serviço de cobTanca dé
mensalidades dos Legionários.s . ■

d) efetuar? diretamente ou por intermédio de prespostos?

dentro dos pranos combinado's? os pagamentos a que se houver

obrigado a, LBV? empenhando-se na observância de rigorosa

pontualidade na liquidação dos compromissos assumidos peia

Instituição? ■ •
i

e) receber c manter sob cuidadosa guarda? até o momento

de se lhes dar o devido destino? após autorinado pelo

Diretor-Presidente? todos os valores confiados à LBV em

benefício de terceiros? quer se trate de pessoas ou

Entidades congêneres?

f> assinar? juntamente com o Diretor-Presidente da LBf?

os cheques para movimentação de recursos nos

estabelecimentos bancários e? por igual? quaisquer

documentos de que resultem response^b i 1 idades econômico?^
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■  •:-i.:;' "': ■••1 V< n [;" X ü Í. i-'
financeiras para a LBV; .UtL..ü..„j «jü u

g> dirigir, através de um Assistente Técnico, no caso um

Contador devidamente habilitado, designado pelo Diretor-

Presidente, o Serviço de Contabilidade, de que trata o

Regimento Interno;.e,

h) substituir o Secretário Geral nos seus impedimentos,

a critério do Diretor-Presidente.

Parágrafo Único - O Tesoureiro Geral, nos seus

impedimentos, 'será substituído pelo Secretário Geral ou por

outro titular designado pelo Diretor-Presidente^

SECSO VI

Dos Departamentos e Serviços

^ Artigo 27 - Os diferentes setores de atividades da

LBV, de âmbito geral, isto é, para o Brasil e para o Mundo,

sáo organizados em Departamentos', discriminados no Regimento

Interno da LBV. ; . '

SECSO VII

Dos Órgãos Constitucionais

Artigo 28 - Os Órgãos Constitucionais, . referidos n.os

Artigos 6o. e 9o. destes Estatutos, serão designados

uniformemente, com o nome da LBV em primeiro lugar,

seguindo-se as características locais, a saberS

a) LEGISO DA BOA VONTADE (LBV) Sucursal do

.(Território, Estado, Região ou País)....

b) LEGISO DA BOA VONTADE (LBV)' Ntlcleo Municipal de

.(Cidade., Território, Estado, País)....

c) LEGiaO . DA BOA VONTADE (LBV) Posto ou Obra

Assistencial de ..........(Local, Território, Estado,

País)

44
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tiver ouvido de,mim e vos anunciará todas as coisas que háo

de vir; ele me g 1 or i-Ficar á j porque há de receber do que é

meu para traze-lo a: todos vós". Palavras do CRISTOx no

Evangelho segundo Joáos X^I: iE? iS» i4 e que sáo

completadas por estas outras desse mesmo Evangelho? XIV: £4?

25? 26: "Quem náo me ama náo guarda as minhas palavras (e a

Palavra que estais ouvindo nao é minha? ' mas do Pai que me

enviou). Isto vos tenho dito? estando ainda convosco? mas o

PARíííCLITO? o ESPÍRITO SANTO que o PAI enviará em meu nome?

esse vos ensinará todas as coisas? e vos -fará lembrar tudo o

que vos tenho dito"?

3  - a TERCEIRA? a DOS ESPÍRITOS? cujos instrumentos
í

pioneiros? no século XIX? -Foram Kardec e Roustaing? e?

4  - a QUARTA E ÚLTIMA? deste ciclo? A DE DEUS? DO

CRISTO E DOS ESPÍRITOS - A DO NOVO MANDAMENTO? unificando

todas-as Revelações? através do Apocalipse? que também é do

CRISTO? por intermédio de João Evangelista.

CAPÍTULO XII

Das Disposições Gerais

Artigo 38 - As expressões Diretor-Presidente? JJiretor-

Presidente Mundial? Diretor Mundial? Diretor-Presidente da

LEV Mundial? Diretor-Presidente da LEV? Diretor-Pre.sidente

da LEGISO DA BOA VONTADE e Diretor-Presidente Mundial da LEV

.  são equivalentes. . .

Artigo 39 - O Diretor-Presidente da LEV tem plenos e

exclusivos poderes? sem prejuízo dos anteriores? para

destituir qualquer pessoa da inscrição de Legionário da

Boa Vontade? afastando-a do convívio da Instituição? quando

não houver comportamento digno ou existir procedimento que

leve o Diretor-Presidente da LBV a perder a confiança nela?

34
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?■'.')■>S(5'.:;ir-S(?irn (1° aup . -í i) ̂  òem -Face de reiteradas transgressões? ^ ii.°

reconhecendo o erro? real e comproyadamente se re-forme. A

LEGISO DA BOA VONTADE é uma escola de-iniciação espiritual

de portas abertas.

Artigo 40 - Dinheiro da LEGISO DA BOA VONTADE nao sai do

Pais,

ParágraTo Único - O dinheiro da- LBV é aplicado

integralmente na manutenção dos seus objetivos

institucionais."

Artigo. 4i - Em virtude de ser a LEGIÍÜO DA BOA VONTADE

uma sociedade civil? de caráter Ti 1 antrópico? e? con-Forme

dispõe o Artigo 3o. destes Estatutos: sem -Finalidade

lucrativa? nela não haverá? em conseq"úênc ia ? qualquer

distribuição de lucros ou dividendos.

Artigo 4E - Na LEGISO. DA BOA .VONTADE? toda a

escrituração? das receitas e despesas? é -Feita em regisfro.
t  •

■revestido das -Formalidades regu lamentar es? capanes de

comprovar-lhes a exatidáo.

Artigo 43 - Toda pessoa inscrita na LBV? -como Legionário

da Boa Vontade de DEUS? e rigorosamente em dia com suas

Obrigações estatutárias? somente pode propor? opinar e

aclamar nas Assembléias Magnas da LBV? após decorridos dois

anos da aprovação da proposta de inscrição "pelo Diretor-

Presidente da LBV Mundial? ressalvados os casos de-relevante

interesse da LEGISO DA EfOA VONTADE? a critério do Diretor-

Presidente.

Artigo- 44 - O Legionário que ocorrer em atraso com suas

mensalidades só poderá atualizá-las mediante justificativa

por escrito e sujeita à decisão? também por escrito? da

Diretoria Mundial da LBV? de acordo com o comportamento do
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postulante. . ' KiCRSÍiliUüO SCO !!.' ííí$4
Artigo 45 - Mcísmo que ao postulante seja concedido o

direito de retorno ao pa9ament0.de suas mensalidades em

atrasoj somente após decorridos o prazo mínimo de dois anos,

contados a partir da data da atualizaçao das mesmas, poderá

participar de Assembléia Magna com capacidade para opinar,

deliberar e aclamar, ressalvados os casos em que a Diretoria

Mundial da LBV entender dispensar o determinado neste

Artigo.

/3 ío. - Náo basta ao postulante voltar a pagar suas

mensalidades, para retornar ap quadro social da LBV Mundial

com todps os seus direitos estatutários; é necessário, .

também, que ele participe p-ací-Tica e assiduamente das

atividades em prol da LBV, com a devida aprovapáo expressa

da Diretor ia. ,

J3 Êo. - O pagamento de mensalidades náo garante

qualidade de Legionário da Boa Vontade àquele qúe, afastado

dessa qualidade ou que tendo deixado de pagar tais

mensalidades, haja atualizado seus pagamentos sem a

-autorizaçáo expressa da Diretoria dá LBV.

i3 3o. Somente poderão pagar ou recolher mensalidades

aqueles que tiverem suas inscrições aprovadas pela Diretoria

da LEGISO DA BOA VONTADE. Tal aprovaçáo, táo logo obtida,

será comunicada pela Secretaria Mundial da LBV ao Órgáo

interessado, que anotará na ficha do novo Legionário,

imediatamente.

Artigo 46 - Nenhum Assistente da LBV, no Brasil e no

Mundo, poderá contrair empréstimos em nome da Instituição,

•salvo quando autorizado pelo Diretor-Presidente da LBV

Mundial, especificamente e por escrito.

Artigo. 47 - Os cheques de emissão da LEGISO D
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ROA VONTADE* em qual quer. dos seus Órgãos Constitucionais*, no

Brasil e no Kundo* só poderão ser pagos - quando assinados

pelos Assistentes da Diretoria • e da Tesouraria*

3." cnci3 Cí KG. Cli DasJíGSaSK
iíifrr.riif.',vtn snil II.'' 1 1 -i .

conjuntamente. o-

Micr.GíiLi,i:.üa soa !!.■'
Artigo 48 - Como preceitua o Sétimo dos Dez Mandamentos

dos Homens e Mulheres da Boa Vontade de DEUS: Perdoar é

transferir o julgamento à Lei Divina. Mas p.Pai nao proíbe

que seus -Filhos se defendam dos maus.

Artigo 49 " A LEGISO DA BOA VONTADE* por iniciativa do

seu Fundador* Alziro Zarur* numa demonstração do seu

Pioneirismo, firmado na Caridade do CRISTO* a Caridade do

Seu Novo- Mandamento: "Amai-vos como Eu vos amei" (Verdade e

Caridade . aliadas para a saTvaçao do Ser Humano e seu

Espírito Eterno)* reformulou e renovou os processos de

filantropia* Inclusive* ao dar, entre muitos outros aspectos,

uma conceitnação mais humana da ação. filantrópica, quando

denominou suas obras sociais de Lares Assisteneiais para

Crianças, e Abrigos ou Lares Assisteneiais para Velhinhos, em

lugar dos títulos de orfanato para crianças e asilos para

"velhinhos* nomes estes que podem colocar a criatura sob

verdadeiro trauma.

Parágrafo Único - Na LEGISO DA BOA VONTADE* as.crianças e

os velhinhos são considerados e tratados como pessoas de uma

mesma e amorosa família* porquanto recebem todo o Amor da

Família Legionária da Boa Vontade de DEUS.

Artigo 50 - Renovar ou Morrer* um lema de JESUS* é uma

síntese dos ensinamentos do Divino Chefe da Humanidade.

Renovar ou Morrer: mudar a mentalidade à lua do Novo

Mandamento do CRISTO ou entrar na morte espiritual causada jl

1  K . ■ 1pela obstina.çao nas crenças superadas.
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Artigo 51 - O Rogimonfo Interno consignará, visando à

obrigatoriedade das devidas comemorações, as datas magnas da

LEGISO DA BOA VONTADE. ra5ilíSJ!;:;;n!C
súj li" " Ibloú

Artigo 52 - No caso de qualquer impedimento que

impossibilite a convocação dos' membros do ConseVho Fraterno

Hundial, o Diretor-Presidente da LBV poderá decidir com

plena autoridade sobre o que seja necessário para o perfeito

desenvolvimento, . sem solução de continuidade, da LEGISO DA

BOA VONTADE.

Artigo 53 - A Diretoria da LBV Mundial, toda vez que o

alto interesse da LEGISO DA BOa'VONTADE o requeira, em casos

especiais e urgentes, pode agir independentemente da

/

convocação de Assembléias Magnas da LBV, desde que tais

alterações, que se venham a faaer nos Estatutos, não

modifiquem a'estrutura dos princípios básicos doutrinários

da LEGIÃO DA BOA VONTADE nem vá de encontro à legislação em

vigor no País. / .

P  io. - A disposição deste Artigo 53 foi aprovada pela

Assembléia Magna Mundial Extraordinária da LEGISO DA

BOA VONTADE de 19 de março de 1955.

£! 2o. - Não será necessária a convocação de Assembléia

Magna Mundial, mesmo Extraordinária, para reformar estes

Estatutos, cada- ven que se t-iver de incluir ou excluir,

alterar, reativar ou desativar, quaisquer dos Órgãos

mencionados no Artigo 54, ou mudar CGC e endereço.

Artigo 54 -• Os Órgãos Constitucionais da LBV encontram-

se qualificados em relação anexa, parte integrante dos

presentes Estatutos, sendo que a atividade desenvolvida por

todos esses Órgãos é: Espiritualista, Religiosa, Anti-sec

tária, " Ecumênica, Altruística, Educacionali Cultural?

Filosófica, Científica, Apòlítica, Apartidária, Beneficente///
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Artigo 55 - Os casos omissos nestes Estatutos serão

resolvidos pelo Diretor-Presidente da LBO e pela Diretoria^

"ad referendam" do Conselho Fraterno Mundial ou do Conselho

Espiritual Universal ista da LEGÍSO DA BOA VONTADE*!. conforme

a natureza do assunto.

Sao Paul oj 05 de março de i988

é de Paiva Netto

Diretor-Presidente da LBV Mundial

Jose

Arnaldo Braz

ecretário Geral da LBV
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O.O.S.: Inod., 3fto Paulo, 38 (052), sâbudo. 13 mar. 19n3

69 WICO DC «PC. riTin". € OOCífíarMroS.

Laa gSrBElIHim ouifnnwa s/c LIOA-cto,snrlal de
*3,0fl,»ecíe,R.erf(s HocMe,'9 .'00 J .recreflçflo tnfn"tH
cap.cit6Q.norj,00 dividido Igualmente «ntra.Nslr
Silva e Hargarlde l..Ollvelrfl UnUe.
CASSIAKO INSTAI fluorm EIF TRICA f HIOUAUi lCA 5/C

l1Dft-clo,SOclol do l,5,08,sede,R.Jqco H.Miranda.

líU.apto.11.00J.serviços de mflo d« obro do elé
trica e hidrául ica em fjer oi. Cop .cit lÜO.OOü, UO
vldldo Igualmente entre,Jos4 R.Caasioano e nacl"^
lio B.Saritos.
SU»T PHÜJEIOS F nrrHCSrMlAÇOLS s/c LIDA MC-clo.

. social do I 7 .? . 00 , spdo ,R. fludubon, ia.UU l.pro
Jetoa mocanlros e r»M»rosenlaçflo comorc 1 n 1.Cno,
C{t70.000,00 assim dlvidldo,Sebnst1ão l.Oliveira

' Filho,crt69,0U0,00 e Sucly T.Arruda OJlvciia.czt
1.000,00.
EHWEITFJITA SALOHAO S/C I. TDA-cto. soc ia 1 de1í>.2.09

8edc,R.JoT»n Mar l ins , M .üUJ,emprei telra do mflr) de
•obra da construção clvi1.somente serviços de mflo
de obra.Cap.cz1'*^0.(100,00 dividido Igualmente en
tre,José SalomUn e Allcc S . T-a 1 or\3o. •
SAKBAQUI EHPMEEHDlMrHíOS IMOOiLIAHIOS 5/C ITOA--
aitiSúclol dr) 10.2.60.n Sdcla Sheila D.A.CnvaN
cantl cede parte do suas cutas para tiovo S''Ho
Eur^es N.Souza,a 'jureticin ricn o cargo dc rtuncl^
CO D.Paraíso Cavalcanti e Eudes N.Souza erltre ou
tros rotiricam-se as demais cláusulas.

•  SPLENOER INSTITUTO OE HLltZA E ESTETlCA l TtíA ME-
elt.social dc 31. 1.60,rctlra-se da sociedade Ir^

.tfeme R.Afonso cedendo suos cotes para o nuvo so-
clo José A.Pinto Sá entre outros ratí flcam-.sc es
demais clousulns.
TRAHSLEITE HAOAiimES 5/C LTDA-cto,SüclaI do t.2,
80,sede,R. José Neves , 903. ÜRJ . d Istr Ibul çBo de lel^
tc e derivados por conta de terceiros.Cap.crS.. .
60.000,00 assim dI vldido, Anlonlo S.P.H.agalhnes,
C2Í5A.000,00 .. AUcc M.L.Macjalliaes.czlÊ.OOO.no.
INTEGRAL PROCESSOS FHICÜRiriCüS LlÜA-cto.soclal
de,9.3.88,sede,R.Padre Machado,696.DDJ.prestação
de serviços de engoni^arla,projetos monlageris do
instalações frigoríficas entre outros.cnp.czt..,
100.000,00 dividido igualmente entre,Carlos K.
Tatsu,Mayuml Nonaka,c7t25.000,00 cada e NarclZü
n.Rassena\;í,r/tSO.QnQ.ÜÜ^ —
LEGIÃO ÜÃ BOA VONTADE (LOV) Conforme ata realiza
da em 5/3/08, o diretoria da LQV decidiu pelo el,
teraçBo de seus estatutos.

CARk, . HE0EIRO5-49 Registro de Pessoas JurfdTcas
Contratos apresentados p/Registro rom sede em SIo Paulo
SÍRVTcr~ÍÊPHÍ'SLKÍÃ\;()Í'S COFaitCÍÀlS S/C LIÜA-hllXlplVal;
CzS60.000,00 dividido,iguaimonlç.entre EIzo Tandka,Valde^ •
te Viodres e Valdccir Viodres;f Ins-.rpprescntaçSo coíiier- .
•CÍal.Adm:todos assinando rm conjunf^ de dois.
CARVACON CtWSTRUÇOCS S/C tTDA.Cap;CzS60.000,00 dividido,
igualmente,entre Jorge Loioia (lantas.José Carvalho da
Silva C Oenigno Rodrigues de Castro;fjns:empreitôdas" de
•|nSo de obra na construção civl 1 .Adm:todos os sdclos.
afmCA OARCÍ Dt FATIKA KEIÜ S/c LTOA.capitai tCzIIOU.OOO,
00.dividido,desíg..entre Üarcy de Fátima Neto e Sandro
Bianchi;finsrclfnica de dermatologia e estética.Admiam-
bos os sécios.DÍssoluç3o:oor morte de um dos sdrln^
iCíKSWJ ALBIW S/C ITÜA.Capl lal :Czl.100.000.00 dividido,desj
goalmcnte,entre Oames Romildo Crompton « Sérgio Horlta;
ftns*prest.se-rvs.na área dc encadernação.Adm:ambos.
SALAVATORE REPRESENTAÇÕES S/C LTllA-KE.Capital;Cz$3.000,00
dividido,i9ualn>ente,pnlr€ Gi lberto Salvatore e Marta AnU
CP Vie1r«;fin$:rerre5.comerclais.Adin;GiIberlo,
H.H. Lins REPRESENTAÇOCS 5/C LIDA-tt.Capital:Cz$3.000.00
dividido,desig.,entre Henrique Flavio Neves e H^.das Gr^
. ças Nevesjfinsirepres.comerciais.Adm:Henriqiie,
"BURITÍ CC?WaiCAÇOeS S/C LTDA-M£.Capltal:Cz570.000,00 di
vidido, igualmente,entre -SI Ivestre Pedro da Silva e Rosa
Karia Campos Araújo e Silva;fins:prest.servs.fotogíári-
cos.tentos e assessoria de imprensa.Adm:ambos.
J.A. KLO P-CPRESElíTAÇOtS S/C LTÜA-ií.CapltahCzSS.OOO.OO
dividido,dcsig.,entre Joio Augusto de Melo e EHabeth de
Lourdes Dompieri Helo:fins:repres.comerciais.Admiambos,
CSlfiAWIZAÇtó GALO S/C LTÜA.Capi tal rCzSZOO.000^00 dividido
igualmente,entre Antonlo Giroldo e üarcy Hartha de Carva
lho Giro1do;fins: (bspachos policiais em geral.servs.de d^
tlTografia e outros servs.afins.Adni;Darçy.Ext:p/morte.
TORLOíil E ARAWO RCPRESEttlAÇDfS S/C LT0A-»£.Capital:C2S
80.000,00 dividido,desig..entre Hiuriclo Torloni Filho e
Arisnvar de Fallma Araújo lorlonljflnstreprcs.comerciais.
A(^: ambos 05 sdcios. . ,
a.O.LIW S/C LlDA-Tt.Capltal;C?S30.000,00 dividido.igua]^
oienle,entre JoSo Henrique Ramalho e Ocrll Guedes da Cruz
Finsrlimpeza e desiníecçJo de reservatório d'água imper-
FteablUzaçSo,servs.no sistemas hirIréuHcos.Adnr.ambos.
TAPEÇARIA E OtCORAÇOtS TWHCELHA S/C l.TDA-»t.Capilal;CzS...
30.D00,(!W dividido,Igualmente,entre Armando Siqueira e
Antonlo Carlos da Cosla;fIns:presl,servs,de tapeçaria e
decorações.Adm:ambos os sócios.
J.E.G. ARTES GRÁFICAS E «CPRE.SEMTAÇOCS LTÜA.Capital :Crí
10.000,00 dividido,Iguahnente,entre Eddie Humberto Giova.
nnini Consorte e Clege m.Consoriejfins:prest.servs.de
"artes gráficas e rcpresentaçflo em geral ,Adin;amb05,isola
damente.£xtinçio:por morte déwn dos sóclos.
r.IT/>i.FA OFIClttA HECArICA LTW\-F£.Capi tal ;CzS50.000,00 dj[
vidido,igualmente,entre Jo3o Giglioli e Claudemlro Anto
nlo Molinar1;flns:mecânlca,conserto e reparaçio de veíc^
Tos automotores.Admiambos os sócios.

'  n.C.6. REPRtSEHTAÇOES S/C LTÜA-HE.Capital:CzS50.000.00
dividido,dosig.,entre Moisés Gomes da Silva e Mfl.do Car-
mo Gotcs da Silva;finstrepres.comereiai.AdmtKoisés.
J.S. BflIlliARTT REPRESENTAÇÕES CÜNCRCIAIS S/C LTÜA-ií.Ca-
pilaltCzSlO.OOO.ÜÜ dividido,igualmente,entre Juracy Bri
lhante da Silva c Neusa Brilhante da SIlva;íinsrrppres.
comerciais,A(im:anibos os sócios.
ESCOLA DE ECUCAÇAO llffAHllL RCCASTO OA PCTIZAIW SC LTDA.
Eleva-se o Cap.p/CzSl.SOO.OÜÜ.UÜ dividido,desigualmente.

'  ̂fíÂ AÇUCÃREIRA FURLAN S/A
C.G.C.M.F. 56.723.7r>7/iXX)1-2B

assembléia geral orüinAria f. EXi raordinAria
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocado* o* Seuíwtçi Ack>ni*tn* d'^ta Sockvlndo a tc reuni-
mn tm A»tan«b'ô'a Geral Ü^dir^iia c Ê>tUauulii«fia. i loslizoi m ito dia
30 de Abril da Í9H8. 9 e>cial, l«K;'dirada I
Rodovia SPXW • Km M3.b • Híiirio Alamharl. município dc Sinm Oár-
b«r« tfOwta. t lin» do diwiiiifwn a dcliberarpni wbre í jf-guinio Utdwi
do Ola:al Leiiun. diicuttSo e volrçlHi do relatório da tJiratoiin. Balan
TO Paitin>onl8l e denusi* dpnwmtfaçtVn liiia«K<"rai. ie'iMpnlM *o oKor-
cído iindo ctn 31 de Dcrmnbio da 1987. b) Aprovaç^ilo do F^pt.e*í3o
rio rvíultodo ria CorrpçSo Monoiária do Onnol RmIí2«Ío;ç| Auifcnlo
do CapKii oom aprwcdamenlo de ie*wvii*; ■!) AdntHaçUi» do uu-íiclalO

«iVicSo Hn • lirncC^ H'. ni«S
•liíwn}: e) Üutíüi ostunios de locwl. SímIb lUibaie ..!'Oefio.
10 de rnarço de 1888. a) Jo5o OatlMa Furlati • Dhetor PtotWonto.

CtN'.9>/\M IIA (:/V>lAVir.llLA LA". JACAfCZINí K)
'  C.C.r..M.F. if* AU.óAll.Sn;/lSK)1-39

AVISO AOS ACKÍNISIAG
Crvconlram-Ba h dinpnsiçbii duo Gts. Aciuniaius, rm ot-ilij so
cial, 6 Run df ninio, ?l)H, 11" B'«Ur, ntn SAo Mnulo, Cn
pilol, 08 dm:u'not»(t)o n que ne rplnin rt uri. 113 dn I "i í.an7r
de 15 de de/emtiro de 1976. Sfto Pmilò, 15 de rrniiçn dn
1988. tt) Dr. Silvia dn Hueno VitllguMhníidnnle.

iV - 77 I' 7MM.I1H

• W (P1tlM£rao) RKOt.STKO CIV[L DAfl PS.SSOAS JURÍDICAS •
ALãLRjO íncaiurãm-»* n»f-

Ce Cartário, pnra rnuiairn •• jurídlrea tb«l-
*0. todui c«n rt^ata capital CnNSTTTUTÇOeSi « - -
Hm\UAtPJI BF.PHKSKHTAÇflKS S/C LTDA!OV/0?/fiS, SÕrToiJ Ma -
rfa Árixela Roiirljuei rIhs,' Vara t.urla J.ourenço Rodrlguet
• Titnifl Karls Prado Rodrlgnca. Hedei Rua Rliaa Paviinl^ -
07. Capital Bóciall C7.f. 30.00Q,ÜO. Fiiiat repraientaçao-
cnmnrclal por conta dc terrcTroa
JACun7..-.l.Lj2_lHTtP^,ÜlAÇPK5 _S_/C^ 01/03/88. SÓcioet -
Êanío MnVerto Jacuba e ÜÍIv«lra Zallar. Sddet Rua
Aug-ist», 1210,cj. 11. Capital Social : cr?. 30.000,00, -
rirjM» rnbrao^aa, Int arovdl af;r)ei e rorratâRam em n«górlna
e Mnancl anieiiCoa , exetn Iruobl 1 i arloa qus dependem de au-
tniLieção ou regiatrus eapecUio./ —-—-
JUMR ACmHIi^ DF. ClNÍmCA E LTÜA: 02/03/00. -
S^c"«OB! Se I ma Cri a t In.i Nevea, Sunla MaTIa tlernadertr Mar
quBM c Ademaríre Moreira Fatiaa, Seda: Rua CenreiuInJor Ro
borro ÜRolinl, i33. Capitai Social: CZ$, 6.000,00. Fina:'
academia de ginástica, dança, aatfltlca e corpornl, fecl*
ai o congênerafl./ — — — --
P.ADhilO PLACAS K TAIHEIS S/C I.TDA; 18/1 i/98, Sócloa: José
Liirit doa Knntoa a ApareclTo Rodiiguei dna Santoa, Sada :
Kua Certrudei, 243, lota, 2. Capital Sociall C7.|. 20,
UlIO.OO, Finai ratai da plntuias de placas a pslnela./
PRIÜISE - TRF.IHAMENTO E UESFNVOI.VIMFNIÜ LTÜA: 02/01/08, -
Sócios: tlaudío Roberto ^a SÍÍva Harquea e José Seraflm-
Bucito Fernandes. Sedei Rua lliitraltá, 107, apto, 123. Rt.~
Ul. Capital Social: C7.|. 10.000,00. Fina: inatrução pa
ra formação proílaaional e qualificação de tnan da obra,/
AUTO F.SCUi.A EDUCATIVA LTÜA; 14/03/88. SÓcioa: Joaiuo Bor
gea da S11 va « lone Harfa Pnpalc Borges da Silva. Sede:
Av. João XXIII. 369. Capital SocUI: 3.000,00. riiia: dea
tlnn-ae ao rano do auto a■ cola.
AI/n.^ArOKS:
Si'RlMCji^KL LTÜA HE.05/02/08. Elevado o capital aoclai
para CZl. 530.000,00.; mantidna as demnla ditpoalçõca -
contratuais , / —...
COHSFG ASSF.SSüRlA EM SKGURAHÇA DO TRARA1.H0 S/C LTUA. 11 /
b3/110. Alterado a denominação social para CÜNSEC CONSUl.-
TORTA EH SECURAN.ÇA DO TRABAl.UO S/C LIDA,; transferida a
aadu Bocial para a Rua Comendador Roberto Ut{ollnÍ, 590,-
■ aln 131, Pq. da Mooca. ——
EMPREITEIRA DE CONSTRUCAO ClVIi. IRMÃOS AVELAR LTDA. 16/-
ÒT/Ü7, Pcomuvida a retirada dos sócios cs Srs. tlnnoel A-
velnc « Guilherralno Joaquim de Avelar; mantidas as de -
roatii disposições contratuals,/-———— —
JAIUlIH E StriO S/C UllA MC. (Extrato p/reg9 no CarlV de
Kogi das CruzcõTSP), Contrato Social de 15/03/68. Sede e-
Foro: Rua 23 de Maio, 337, na cidade de Cuararema/SP, So
clonI Jaquel Ino do Camargo Noves e iÇyTo ale;iCorw.rg^ ^
VOB. Capital Social: Cr$ lO.ÜOOiOOMviCegrflli/ario.jObjpr.ifl
voi aervvçoG de rocreaçao c ensino para crianças de Ü'j a "*
06 nnos de idade. Gerência: cnhera F^ítfátsíçi.JBqunli^va d.e.
Camargo Neves". Prato: indeterminado'.''áb^po4:s*biliíÍ5ye
dos sócios: limitada ao total do Capital Social.

'  REAL S.A. - PART.IC1PAC8ES E ADMINISTRACaO
8oci«dado Anônima dt Capitei Abarto

C-.O.C. nB 17 . 167.396/0001-6?
'AaiffmbUtas 0«ral« Ordinária •

ENtraordlnárla
SZo corrvidadot pa acior^iatas a ao raunlron em
Aaaeaibléiaa Garala Ordinária e Extraordinária
no dia 29 de marco cofrente, com Início

àa 14:30 horaa, na lede social, na Aventda
Paulista, 1374 - 3B andar, nasta Capital, a
fim de deliberaram aobre a aeguinte ordem do '
dia;
Em ASBEMBLálA OERAL.ORDINriRIA
1. rxamo, diacuaaZo • votacSo do-relatorlo da

administração e demonstrações^" financeiras
do eK"ercicio" de I907i

2. dcstinacão do lucro líquido do exercício e
distribuição de dividendos:

3. fixação do montante global da "remuneração
do Contolho do Rdmlnutrocio' o d»
Diretoria: e . • •

4. aprovação correcSo da expreasSo
«onetiria do capital social e
incorporação, 'ao mesmo, do Ci6

■l.214.032.271.92, parte do valor da
correcãoi -e correspondente reforma
estatutária.

EM ASSeMllLôIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Proposta da Diretoria. com parecer favorável
do Conselho de Administração, para:
1. reduzir da expressão monotirla do capital

social a importância du Cz9 9.961.227,40,
em virtude do itfm VI da Deliberação CVM
nB 31. da Comissão de Valores Moblliáriosi
■ correspondente reforma estatutária:

B. elevação do c^apilal social de mais Cz»
175 947.720,00. «em emissão de novas
ações. Esse valor será retirado da conta
"Rosorva Estatutária - Reserva para
Aumento de Capital ": e correspondente
reforma estatutária: e

3. revogação do artigo 33 dri TlTULÜ VIII do
est atut o soc ial. ,

B5o Paulo, 17 de março de 1900.
Aloaiio de Andrade Faria

•  Presidente do Conselho' de Administração
'  <10, 19 e 22.03.08)

INDOSIniAS HtUNIllAS OCA S/fl.
C.G,C. • 5g.4(>fi.03'VÜ(J01-33

COMUNICADO ■
Conxinícoino» aoi Senhores AcionUins que so acham h rilaposiçío, ern
nois* aerio k Varlanie Gelullo Vergas, n- 454, na cldad* do Jecarel -
SP, os (locumenloa a que ae roforein o artigo 133 d» Lal 6.404f7(L'^l''*
tivo* ao axnrclclo de 1907,
Jacurof, 14 do Março do 1988,

Oenwr Coudnho • Diretor Vlce-Proaidente
(19 - 22 .33)

.  BANCO ITAO de IHVFRTJHFKTD S.A. - CHUPO ITAO
C.G.C. - 51.200.044/0001-50
ASsr.Mm.Fift cEKAt. ojüjinAria

00 Srnboreo Aclotílataí do IIANCO ITAÓ DE IHVKfrTim-.HlO
K,A. aío convidado» {«Ia tUretorla a ee reunllam am
A0»eoJ>l6la Coral OrdlnSria, que se raaliiari no dia 4
dc abril do cotronlo ano, ko I5i30 horaa, na seda
cnclal, ná Rua Uo* Vlata, 170 (15* andari, naota
Capital, 6 fim d«i 1. tcxnar conhaclBcnlo do RaJatórlo
da blrnorla o do paiecar dnn Auditores • enatalnar,
,w.»A d-iaNcrarlo. Palancon pat 1 Ibuuilata, nomoiiBt t.st
rironcQlra» • /totap Kxpllratlvafl da Dlretoflo,
rolatlvoa ao oaarclcln ooclnV ancerrado em 31 do
da«e«bro Oa 19tí7| 3. 1«oeT.ili>qar a UBBt.lnaçio Uo lur.ro
liquido lio exorcloloi 3. 00 manbroa da UlmlotU
a do Conaelho Conaultlvo c dar cuMprlmonto ao dlií|K>alri
no att 1S3 da la»t i»' 6404/76: 4. av>rovar, noa loinoo
do artlqo 133, JV, da P<nsma lal, • roíieçAo da
oat-reaBÍlo ixinotAfla tfu capital «oclal quo, tia Caí
3. l'U /. OqU . 100 , UU, p.ionaii a Cr$ 3 . 4US, 661 .BOO, 00,
• llnra<,lt> dt> " nCiTíwro de aç-íVíU «juX o rrpraBentaj A.
altarar o atlliju 1*, "caiiut", du oBtalittu «tirlal, cm
(loi tii rPiif.Ma dnsae novu val^r tio cnpiral, JiAn paulu-SíJ',
r<j da tnnrçn dn rudu Ul Id. :i'l'lA lal lUnvo g«|yilU» n"»»!»-.*!
- luiatiii prualdaniu, l I"/• * l'-*!

Ata rim Rcuilõo Ordinária da DirettTrlu 'Ia A-isociação

Cristã PvBdnina áa Ee4)u Guaçu. fA^allzmld esi 15 dú
Ffarço de 1900 (Posse da Nova Diretorin )
Aos quinze riias rio narço ria 1988, roalizou-se a rets-

nião ordinária tia entldmle can s finalidntkj riu; lilci-
çno e l\)5so da Dirctcria lixvcutivn; Llciçao rios :ft:in-
bros dia Can. bnücoriora; bioiçõcs jiiua (àiifiultiva c
Fiscal, srí) a Prcsíilrtjcla cLn então PresliVínte Srn.,
Olinda h, FuirccIinOj presentes ns flitctonn 'Ia o:iti-
iHtas, At>ós n cxocuçtio tbi Orritm tio JH.n. Pr«KOilnn-so
às olclçücs tujii (liinlorla Hwicutlvii ílctru usslm cais-
tituida: nU.SIK-Jtll; Gladis Violeln Morjjavl Alcaina ile
Svartmtm; VKl: Pl'i;.SIlJ/flHS Ülliirii Mirqirs H-irceiino;
Z1 ida" Altxiso; Kusiris 8. Cwta; N»'Ulo tlc ÍVjftios Flo-^o;
L Icsourt^ira Nihk» Finitiiii (AxítJcs; 2 Ie5tairflr::ltl7.insir
Orrioso rio Souzj» Svarlíivei", 1 Sccrcluri» /ki» Gi l«Li M.
.SvBrtjn.1íi; 2 líecrotarl.i Maria Jom» alem üestas
fazem parte ria Diretoria: as Srs.: 1'nul.i C.tLa Silvji;
Zerilnrin S. AIvps; Mjiria Madalena Hoscnhaim; (>leicM-ira
no Oliwlrn; Miirin da l^nilin C. CrMt; Mirln AiirJia da
Carvalho; Maria da» Ibres Mírclra; Hirll I", .Siii'tos;
rerrelre; Valtleicz Iknsso; Mjirla IhorcTn U(pr;ro; Ulnijna
Mircelina; c Antonia (Irunario: i^ús^^ão InJicotíora:
Ana Gi Irii Svartman c Olinda Marqtrs Mtrcolino; Ouiditla
M. R. Scuzn; Prigidi T. Ülivcim; e Vi Ima t\:,n.r.Si lv,i .
.IliUo Consultiva: Oscar Svartíiwni Fingavi; Aniniulo Lins
Néiisn IV-iém (rfivnolero; João Cosln; /Viraliam .Svartrisni
Gí)llmiDi; Jifljtn Fiscal: Jose M.aria R:rw Mnisa Filho;
Roljuilrio IV.CSS0; Lauro Iliroshi Yoshlda; Innlel H.Lcxtren
ço Josc Carlos Hnpídil; Stg>lcnte5 tb C/jnsclhcims: Mula
Jose Cnluiiiy; OllntJu Maniucs Mnrtollno: e Miria tbilVníui
C.Cruz, A .seguir a Sro, Glodis Sv.irtntoi foz .a ilistribni
ção das clujfJas rias cunlssõcs ãs diretoras presentes;
B upõs alginas coitxaçòcs, cnccrrou-sc c rcuiiSo .às
17:00 Horas.

INIXJSIKIA 1*: MAtJlJINAS TCXITIS ItUlLlltO 5/A
ccx: T^ 61.ü7/.n3J/lXRM.OJ

ASSEMBLÉIAS CiRAIS, UtniNÁftlA F. f.XlRAtWiniNARlA
CtJTvfVOCAÇAC)

SHo convooBfíoo 09 «enhnre» ociotúarH® dejla .attcirrintln, pn-
ro se reunliern fin Assembléias Gerrtis, OrriiuArln r Exireor
riinâris, a rcali/Brem-ee no riin 20 de Alirti dn 1900, 69 P
linrRB, «ni aiin intie aneixl, h DtiH Sltjueira (Juniio, 676/620,
fWBlH ridnrle de SRti PhiiIu, r9(nd'> tJr SUu Ptuilt», n fini tJe
dÍHCutlroin e deliberarem sobre a-senuinie ordem do diaiíJU
Dibi/lRlA: B. Leilurn, discussão e volnçflt» rio rninlArio ria
Üiietorin, do hiilnr«ço pnlrimonini, dns tlemtinfllrDçni.» dn ri!
Vulln^rió'^ pyt-OTtftn. cle jÇ^y-reçAo mofialAria tlu ca
pUnI fpiiíl/nrlnj'b. da dirolnrin: c-' C_fipiUrilrnçan dn resf''^nk*i'niíant^"'^s <-t)rreçBo mortelâria do
capital rraii/ndn; ^ti.^iii^s do inlernsae da sn-

Aíff.e do cnpilol social;--
b. AlinrnçBo porcinl dn ealntuTõt^V^K^iln no capital sori-ihe
c. Uulros asnuntos do Inlernnse da ancmdnde. Enrotítram-se
à dÍBposiçho dos sentioreo ocioriislnQ, rm eedo sucinl, os .du^
cumentos que 90 referem o Ari. 113, do Lei óAOA.de 15 de
dorembro. de 1976. Silo Pnulo, 10 dn março dn 19Ü0. VICEM
TE RUSSO, Diretor Presidente. 19 - 22 c 23.03.ÜU

CRU/tinO DO SUL SEGUlIUS SA
CGC/Mf. Ní 33.n0.41?/00ül-33

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficemconvldodoí oi Senhoret AcJenlaia.a da CRUZEIRO DO SUL SE
GUROS S.A. • 19 raunltam em Aaipírtiléis» GeraU OitlinAria • €*•
traordlnárlfl, b 10 roaliiarefTÇ currxilellvarnante. As lO.-OO (der) hora» tio
dia 30 de março de 1988, em sus Sedo Social, k Rua Barfto de llaoolí-
ninga, n? 151, 10? andar, nesta Capllel. a fitn de dellljerarem sobre a
seguinte Ordem do Dia; e) Apreciaçéq das Contas dos Adrr-tnlstfado-
ies, Jeltura, oxemo, discussfio o votoçfio do B,ilanço Patrimoniel e das
domonstrevóos financeiras rejerentei ao «xeiclcio encarredo em-3) dn
dezembro do 1987; b) DeslIneçSo do resultado rio exercício doJS^f; c|
Aprovflç&o-da correçSo da expressSõ monetária do Capital Social; d)
Aun«nto do Capital Social niodlanle a incorporaçSo da parcnlo refe
rente k correçfio do exprcssio monetária do Capital, com 0 conseqüen
te alleraçéo do Artig.o 4? (quarto) do Eílatulo da Socicdado: e) Frierção
dos hVfr^jros ria Diretoria, com a íixaÇfio dos respectivo* honoiArios:
(I Outros ifsunlos de Interesse Sodal. Sào Paulo, 18 de morço do 1908.

•  "A DIRE TOniA" (19.77-71»

S.FW51IJIÍE3 S.A. -lESPKJCG.SEmÇDK HWnTIWB E AJ?W- '•
OCC(HK) 56.130.009/0001-90 - A?aj-^U/JA.S '

ã^ís"(jÍ^INÃJÚA Ê EynwagJIlt/jtlA . Flrxm, -pelo rrfs;«jnte
"cõnTOcãBos os oonroms acipnistns da flnta S.MWdJl/úJS '
S.A. - H2ÍPAai0e,SERVIÇOG ÍVaOTIAlí» E AmAZPíK GcIPATS.al
so ceunlrcfn «n Assffrtblcila Geral Orditárla c Extraordirá-
ria,a roalizar-ue no dia 29 (vlnto e rrrvv!) rio abril pró-
xlTO futuro,03 16 (dozessolsl \rxna r\a ocüo social a Hra
ça da República, 62-29 artiar em Santx» (SP), a fim rio
dellbeiartxn scbro o oeciulnte orrion do dia: I- Na a.3^.t-'
blóJa Geral Onllrtárlat o) Leiturn,dlscu?isÕo o vtrtação do
relatório da diretoria e dfsrorwtrncõca ílr«inor?lra.3, reto
rentes ao exercício enoorrodo an 30 do dí>z«djrt) do 1987
WEleiçâD da Diretoria pern o 10^*0 iwmlato e fl)uv;ão 'i>* •
Beus honcrárlofl, II- Na As-acebléta Oornl Ebctrnordtirária:
a) Alteração parcial do eotatuto ooclal} b) outros asnun
tos do Intorense ria noclodade. (Xitronalm, odwsn-00 ã Jla
posição rice flcríwiTíB aclcnlstaa rui aei-Vj soctal, os docu-
ií>ntoa a qun so refere o artbfo 133 da Lei 6.404/76. Santoa, 18 do rvirço de 1.908. A LaKTORlAj ^

COMPANHIA PAULISIAOt IAMINAçAO
C.G.C. 57,404.495/0001-99

COMPANHIA AHtniA
PAGAP4FNT0 DE DIVIfJCNDOS

Comunkemo» aos senhores Dclonlslns, qiin e partir do 21/03/1988, pj-
taronKis prgantio dividnndus sobre o* lucros ajustados do e*efcl<-iü
erícorredo em 31/12/B7. a ra/áo de CrS 0,''034tíiUa7 por sçío, tíislri-
bulçío aprovada ptia AGO do 1ft/03/>in. Os dividendos do açóos *0
portador lorSo paqoi modlerrto e epresentaçáo do cupSo n' 21. c«>n5-
tente do novo rerritirnrio pedronl/nrto. locol de oifludirnnolo: Av, Dr.
Alberto Soares Sarrujaio, 1R80 • Capuava • Miitá • .SP. • dos 14,M ét
16,00 horas (2* a 6' telíesí. Meuá. IB «te rrorço da 19:10 • {;nm,innriÍ3
Paullola rio LarWnoçko - Adib Joaquim Mondas • Dirotor rio llelaçõoi
com o Mttrcado,

BERG-STEEL-S/A- rAOfTíCA RRASILF iRA OF rERRAMENTAS"
CGC MF N9 44 2U9 2!M/l>tW1-3l

ASS£M0LÉIASGEnA1SOnOINAniA E EXT RAOnOINAllIA
CONVOCAÇÃO

«vVi roiiwi'J«rtn<n-:arum^n:s.leHf:H<í SM fi S.'A FARIUCA HP ASI
LE IRA DE FtRRAMEN TASa in twmnnM ne ooial 6 Riio Prnwre
la imbol nV 71 • Ramo Rolvndr^e wn AMAI<AS/?il\ às (>() 00 (rrove)
hotai d«) dia 76 de Al>til do 1UH0. a tirn :l« del-tierarcrn M)t)fe o Sl^g|J^n
tfl: • I • ORDINAR lAMENI E: • O que o Ar:»;»! t*1? uem I a IV d.i
Lei r>404,'76 II EK T RAÜRDINAR lAMl NI L : • aj Atuíliw diw;ms.1o
e vntaçllf) do proíKíSta do CONSELHO 01: ADMfNlST R A(,.At) :wn rle
vaçSo do r.a(iil'jl «jf iü com rnseivai de reintai n tio lucOS ousrrtitrs rvi
Peirlrnónlo Liquitl'; " C'inx»nupnte nnetffvfr" do Arumi W dor f «l*ru
IDI Sociais hl • Outros asornlos do inrpir<r»f rja v'flr«».v1t;. AVISO; -
Avisaqwis ni>% ackirtldar riuo nvonltani w ê ilis|jmit;.1o na snílu vu;i.it
em ARARAIVSP. os ijuruint-mn» t fli-inpitrul 6 ciue sr» reliirp q Arti.|ii
m itens I f li da l.ei r>-U)4/7(» Artiat, 17 de M.íiço du IdiiH JihA
Abitin lUiriiO • PtesKlimlo dn Convlt-p tio Ailirqiiistint.ln: Aioktíuwln
Osi* f.lBiubio tio Cons de Adininnu ai.a-i (1ü 77 "/J)
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.ESTADO DO RIO DE JANEIRO

.PODER JÜDICIÁRIO

Ord - I.989/L-A/2
l i'

Era 01: de fevereiro 19^2

!' ! i . ' ' I

■  I . '■
i . I

.  I

RIBEIRO DA SILVA,
do C!v;l dss Possoas

!C2®, nesta Cidade Íj K a da Janeiro,
.  Capital do Estado üo ii-o oo janeiro.

Csr.tiiico que
no livro "A" numero doisjdo Registro Civil das Ffessoas Juridi-

casjdeste Cartòrio^dele consta,registrado sob o numero de or -
!

dem huin mil novecentos e oitenta e nove e do Protocolo quatro

mil trezentos e oitenta e sete, o estatuto da' LülGlSO DA BÔA
VOHTADS5 feito a requerimento de Alziro Zarur,representante 1e

gal,em primeiro de fevereiro de rnil novebentos e cinqüenta 0

dois, fundado nesta Cidade do Rio de Janeipoa O estatiio da re-

ferida Pessoa Juridica^foi publicado por extrato no Diário Ofi

ciai do dia vii^s e oito de janeiro de mil novecentos 0 cin -
■  ' V _ ! ' ■quenta e dois,ficando arquivados neste 'Cartorlo,um exemplar -

do mesmo Diário/Oficial e outro do aludido estatuto, do qual -
\  - . v i -consta a seguinte Diretoria atual; Diretbr-Preaidente Mundial

José de Paiva

rio Geral: ÍVIar

Maria da Crus

tto

onea

também se assina Jose Paiva. Secreta -

queira- da Cruz, que também se assina

eadp-ye-lro Geral; João Pereira de Queiros.E, -

para constar,ènda convier,passo a presente 'certidão ,q.ue subs -
,  ' ■ . . i . i i]crevo e assino,nesta Cidade do Rio d.^ Janeiro,em lid de outu.b:íO

7535-651-0291

I  : l. '
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Interessada,

q^ue revendo o arquivo de REGISTRO CIVII DAS lESSCAS JURÍDICAS do
artório a seu cargOj verificou constar inscrita soD ns 5.831 em

24 de ADril de 1.984, a entidade denominada;"LEGIÃO DA BOA VORTA
DE-IEV". com posteriores alterações registradas soL nSs: 6,085 /
em 11 de Junho de 1.984; 6,9.82 em 20 de Dezembro de 1,984; 7.369
em 25 de Março de 1.985; 7.968 em 24 de Junho de 1.985; 8,914 em
15 de Outubro de 1.985; 9.993, 9.994, e 9.995 em 04 de Abril de
1,9865 10,262 em 19 de Maio de 1,986; 10,675 em 10 de Julho de/
1,986; 11,116 em 04 de Setembro de 1,986; 11,475 em 17 de Outu—
bro de 1.986; 13.585 em 11 de Agosto de 1,987; 13.658 em 21 de
Agosto de 1.987; 15.134 em 21 de Março de 1.988; e 15.360 em 19
de Abril de 1,988.-.-.-.-.-.-,-.-.-.-.-.-,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.

wERTIEICA OIS QUE, a referida entidade anteriormente encontrava

-se registrada no cartório de Registro Civil da Cidade do Rio de
Janeiro,—

CERTIFICA ADTDA, a pedido de parte interessada, que conforme ata
realizada em 05 de Abril de 1.988, e registrada sob ne 15,360 em

w  jt-:

19 de Abril de 1,988, a diretoria da LEGIÃO IA BOA VORTADE-DBV,/
ficou assim constituídas José de Paiva Retto, Diretor Presidente
Mário Bogla Nogueira da Cruz, Secretário Geral, e Mathilde Gon—
çalves. Tesoureiro Geral.

f4riC re eirverdêiGe e dou fe. Sao Paulo 2<í~dè--.Al:ril de 1,988.-.
(

±jui,^ Ivan et /Q ve s d^

tada, datilografei e conferi

uxiliar Contra-

,Antonio/
OU!

Yilmar Carneiro, Escrevente Autorrizado,ç^donferi o assinei.-
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